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Ibaneis faz corpo-a-corpo em partidos 
para blindar Celina do ‘efeito Arruda’

BRASILIANAS - PÁGINA 9

O PL dá como certo que o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) quer mesmo 
deixar o partido. Ele só deverá permanecer, se-
gundo caciques do partido, se o ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL) assim determinar. As in-
formações que circulam é de que estão avan-
çandas negociações com o PRTB, para Eduar-
do concorrer à presidência da República.

VINICIUS LUMMERTZ

País que não 
celebra a superação

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Paulinho e a
força das ruas

PÁGINA 2

PL leva a sério a desfiliação
de Eduardo Bolsonaro

TALES FARIA - PÁGINA 2

Mais de 43 mil aposentados e pensio-
nistas do Espírito Santo já foram ressar-
cidos após descontos não autorizados em 
benefícios. Os repasses somam R$ 25,6 
milhões e fazem parte de acordo homo-
logado pelo Supremo Tribunal Federal.

Em raro gesto de oposição ao aliado 
Binyamin Netanyahu, o presidente do-
sEstados Unidos Donald Trump afir-
mouque não permitirá que Israel faça a 
anexação da Cisjordânia a seu território

Devoluções do 
INSS chegam 
a 43,2 mil no 
Espírito Santo

Donald Trump
garante que a
Cisjordânia não
será anexada

PÁGINA 14

PÁGINA 7 

O governador Ibaneis Rocha (MDB) e o mi-
nistro Luís Roberto Barroso assinaram acordo 
para ampliar o acesso à justiça da população em 
situação de rua, tornando o DF o primeiro do país 
a apresentar plano público após decisão judicial.

Cutias do Araguari (AP), recebe, de sexta-fei-
ra (26) a domingo (28), a 22ª edição do Festival 
do Pirarucu. A programação terá shows, concurso 
gastronômico e atividades culturais que reforçam 
a tradição ribeirinha e estimulam a economia.

O governo de Alagoas participou da celebra-
ção do aniversário da República Popular da Chi-
na, em Recife. O encontro reforçou a cooperação 
já existente e abriu espaço para novas parcerias em 
setores como tecnologia e infraestrutura.

Acordo amplia 
acesso à justiça 
no Distrito Federal

Festival do 
Pirarucu anima 
os amapaenses

Alagoas busca 
ampliar laços 
com a China

PÁGINA 11 PÁGINA 12 PÁGINA 13

Na CPMI, 
‘Careca do INSS’ 
culpa entidades 
por desvios
Em depoimento, o lobista Antonio Carlos 
Camito Antunes negou envolvimento nos 
desvios dos recursos de beneficiários.

PÁGINA 4

FIFA revela
os mascotes
da Copa do
Mundo 2026

PÁGINA 7

O Correio acompanhou de perto a 
reabertura da Hypnacoteca Maravalhas, 
também conhecida como “Museu do 
Urubu”, no Lago Norte. Em uma visita 
artística guiada, o idealizador do museu, 
Nelson Maravalhas, apresentou sua 

exposição  “EXPERIMENTAL”, um convite 
ao caos do acaso, quando Nelson 
transforma ideias aleatórias em obras 
concretas.
“O caos é comum a todos, mas cada um 
o organiza à sua maneira”, destaca.

Uma Hypnacoteca no meio 
do Cerrado brasiliense 

Thamiris de Azevedo/Correio da Manhã

PÁGINA 16

O 73º Festival de San Sebastián chega ao fim neste sábado 
coroado pela projeção de iguarias autorais de todo o mundo, 
renovando seu prestígio no rol das competições do cinema

Jorge Fuembuena/SSIFDivulgação

Divulgação

Pintxos 

cinéfilos
Mostra Studio Ghibli 
Fest chega no Cine 
Brasília

PÁGINAS 8 E 9

PÁGINA 15

Festival Paredão é 
um dos destaques 
da agenda local

F I M  D E  S E M A N A

PÁGINA 12

Vera Holtz retorna 
ao DF com a peça 
“Fricções”
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Menos de uma semana depois das mani-
festações contra decisões tomadas de supe-
tão pela Câmara, o deputado Paulinho da 
Força (Solidariedade-SP) demonstrou con-
tinuar a não entender que suas excelências 
não são donas do Congresso. 

Isto, ao condicionar a votação de algo de 
interesse geral — a isenção de imposto de ren-
da para quem recebe até R$ 5 mil mensais — a 
um projeto voltado para um grupo específi co, 
a anistia ou redução de penas para acusados e 
condenados pela tentativa de golpe.

Bolsonaristas têm todo o direito de buscar 
aliviar a vida de aliados enrolados na Justiça, de 
brigar pela votação e aprovação de um proje-
to neste sentido. Concessões que permitam a 
ida para o plenário de pautas de interesse desse 
ou daquele grupo fazem parte da rotina parla-
mentar, mas é preciso ter um mínimo de equi-
líbrio, de semancol.

Relator de um projeto que, na práti-
ca, ainda não existe — o da anistia que não 
ousa dizer seu nome —, Paulinho verbalizou 
uma chantagem, uma espécie de dá ou desce. 
Agiu assim por saber que o governo vai tirar 
evidentes lucros políticos com a aprovação 
da pauta relacionada ao imposto de renda 
e, portanto, teria que engolir a votação que 
quebra o galho de quem botou pra quebrar 

no 8 de Janeiro ou estimulou a festa golpista 
da Selma-Quebra-Palácio.

O raciocínio, porém, revela o grau de in-
sensatez de boa parte dos políticos — a ideia 
de que é aceitável ser contra projetos de gover-
nos que benefi ciam a população. Um tipo de 
postura incompatível com a ideia de democra-
cia e de representação. 

Até dá para entender a dor de cotovelo de 
parlamentares que sabem que, com seus votos, 
favorecerão governos adversários, no meio da 
pandemia, a esquerda se viu obrigada a fazer o 
óbvio, aprovar o auxílio emergencial, sabia que 
Jair Bolsonaro iria capitalizar a medida. Mas, 
enfi m, fazer o quê? 

O projeto que corrige uma pequena parte 
das distorções do sistema tributário brasileiro 
é bem simples, tira um pouco dos mais ricos 
para benefi ciar parcelas que ganham menos. 
Apenas o compromisso com o patrimonialis-
mo e com a injustiça permite que ainda te-
nhamos um sistema tão absurdo que inverte 
a lógica dos impostos.

Em defesa dos ricos e/ou para marcar po-
sição contra o governo, o PL já se disse contra 
à proposta. Melhor, é a favor de diminuir os 
impostos, desde que isso não aumente a carga 
tributária de ninguém. Alega que o projeto 
tem que ser fi nanciado com um corte de des-

pesas que nem tenta detalhar. 
A proposta é como um tripé de duas per-

nas, algo ilógico, que não fi ca de pé; mas, pelo 
menos, e resultado de uma elaboração política, 
é capaz de gerar argumentos, de provocar dis-
cussões. A oposição tem o direito de alegar o 
que bem entender.

O que não é admissível é usar uma propos-
ta tão relevante como elemento de barganha. 
Isso só ocorre pela absoluta insensibilidade de 
políticos que continuam achando serem capa-
zes de nos obrigarem a aceitar qualquer absur-
do que venha a ser por eles decidido. 

A população brasileira já engoliu uma in-
contável quantidade de sapos, muitas vezes 
servidos disfarçados de pratos sofi sticados. 
Mas as centenas de milhares de pessoas que 
foram às ruas no domingo mostraram que o 
paladar e a desconfi ança estão sendo aprimo-
rados. Indicam que parlamentares não são 
blindados, estão expostos à população.

Ainda bem que o presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), muito al-
vejado no fi m de semana, pareceu ter toma-
do tenência, tratou de desvincular um proje-
to do outro. Paulinho que trate de viabilizar 
alguma proposta e de submetê-la ao plenário 
— e de deixar em paz os que contam com um 
alívio em suas contas.

A PEC da Blindagem está 
com o destino selado -morrerá na 
praia. Falta só defi nir quando e 
como será feito o enterro: na Co-
missão de Constituição e Justiça 
do Senado, no banho-maria re-
gimental, na rejeição do plenário 
ou na ilegalidade decretada pelo 
Supremo Tribunal Federal.

Ideal seria que a questão fos-
se resolvida pelos senadores, no 
ambiente de um Congresso inte-
ressado na defesa da própria re-
putação. Deixar a solução à Jus-
tiça falaria sobre a incapacidade 
dos políticos de atuar em prol do 
bom senso, no repúdio ao desca-
ramento da Câmara.

Em sua maioria, os deputa-
dos deram três tiros na direção 
do atraso: revogaram o voto 
aberto extinto em 2013, res-
suscitaram o aval do Congresso 
para a abertura de ações, revo-
gado em 2001, e incluíram pre-
sidentes de partidos (associa-
ções de direito privado) no rol 
de agentes públicos com foro 
devido à prerrogativa de função.

Com isso, conseguiram colo-
car a direita em maus lençóis com 
a junção da anistia à blindagem. 
Levaram às ruas não só a esquer-
da, mas os contrariados com os 
dois projetos, uniram o centro e 

podem ter contribuído para dar 
ao presidente Luiz Inácio da Sil-
va (PT) a chance de retomar o 
conceito da frente ampla de 2022 
para tentar derrotar planos da 
oposição em 2026.

Cenário em que para Tar-
císio de Freitas, praticamente 
garantido na reeleição paulista, 
não seria prudente a incursão 
no projeto presidencial em dis-
puta com Lula. Aos 50 anos, o 
governador tem muito tempo à 
frente para investir numa possi-
bilidade mais segura de ganhar. 
A blindagem foi uma péssima 
ideia em todos os aspectos. Seus 
autores tentaram aplicar o que 
viram como um remédio contra 
o controle judicial e acabaram 
inoculando um veneno no or-
ganismo legislativo.

Já havia indignação contra 
o aumento de deputados e o en-
fraquecimento da Lei da Ficha 
Limpa. Acharam que dava para 
avançar e abusar. Não só não deu 
como despertou um sentimento 
popular que talvez provoque o 
mesmo tipo de reação em ofen-
sivas futuras. Se for assim, terão 
feito um favor ao país.

*Jornalista e comentarista 
de política

Fernando Molica

Dora Kramer*

Paulinho e a força das ruas

A Câmara se lambuza

Opinião do leitor

Química

Se essa ‘ótima química’ der realmente certo, 

pode ser que Brasil e Estados Undios voltem a 

entrar nos eixos e muitos produtores voltem a 

exportar para cidades norte-americanas, como 

faziam antes de Trump se envocar por Jair Bol-

sonaro, contra o STF. 

Flávio Barbados 

São Paulo - São Paulo

O benefício das 
chuvas no DF

EDITORIAL

O início do período de chu-
vas no Distrito Federal traz uma 
série de benefícios importantes 
para a região, tanto do ponto de 
vista ambiental quanto social e 
econômico. Após meses de seca 
severa, com baixa umidade rela-
tiva do ar, paisagens ressecadas e 
aumento nos focos de incêndio, 
a chegada das chuvas representa 
alívio e renovação para o Cerrado 
e seus habitantes.

Entre os principais pontos po-
sitivos está a recuperação da vege-
tação nativa, que volta a fl orescer 
e se tornar mais verde, contribuin-
do para a restauração dos ecossis-
temas locais. Isso também impac-
ta positivamente na fauna, que 
encontra mais abrigo e alimento. 
Além disso, a umidade aumenta 
signifi cativamente, melhorando 
a qualidade do ar e reduzindo os 
riscos à saúde, especialmente pro-
blemas respiratórios que afetam 
crianças e idosos durante a seca.

Outro benefício importante 

é o aumento no nível dos reser-
vatórios de água, fundamentais 
para o abastecimento da popu-
lação e o funcionamento de ati-
vidades agrícolas. Com a regu-
larização das chuvas, também é 
possível o planejamento de plan-
tios e colheitas, o que favorece a 
economia rural do DF.

As chuvas ainda contribuem 
para diminuir a temperatura, 
tornando o clima mais ameno e 
agradável. O cenário natural se 
transforma, tornando-se mais bo-
nito, com fl ores, campos verdes e 
cachoeiras revigoradas, o que esti-
mula o turismo ecológico. 

Em resumo, o início do pe-
ríodo chuvoso é essencial para 
reequilibrar o meio ambiente, 
garantir recursos hídricos e me-
lhorar a qualidade de vida de 
quem vive no Distrito Federal. 
Ninguém esperava chuvas ainda 
setembro, mas já que chegaram 
mais cedo, sintam-se à vontade 
para chegar e trazer sua umidade.

O PL já dá como certo que o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) quer mesmo 
deixar o partido. Ele só deverá permanecer, se-
gundo caciques do partido, se o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) assim determinar.

A informação que circula no partido é de 
que estão avançadas as negociações do fi lho 
Zero-Três do ex-presidente com o PRTB. O 
presidente do partido, Leonardo Araújo, lhe 
teria oferecido a legenda para concorrer a pre-
sidente da República.

O PRTB tem como presidente de hon-
ra o infl uenciador digital Pablo Marçal, que 
chamou a atenção por provocar polêmicas na 
campanha eleitoral de 2024 como candidato 
a prefeito de São Paulo. Marçal terminou a 
eleição em terceiro lugar e inelegível, com três 
condenações na Justiça eleitoral.

Eduardo já admitiu publicamente que de-
seja se candidatar ao Palácio do Planalto. No 
PL, no entanto, a avaliação é de que sua candi-
datura só será possível se o pai o apoiar. E Jair 
Bolsonaro tem dato sinais ao partido de que 
sua preferência é pelo governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republicanos).

O problema é que o simples fato de Eduar-

do manter de pé a possibilidade de concorrer 
difi culta que o governador de São Paulo desis-
ta da reeleição para disputar a Presidência.

Tarcísio tem que tomar a decisão até abril, 
prazo máximo estabelecido pela Justiça elei-
toral para se desincompatibilizar do Palácio 
Bandeirantes, se quiser concorrer ao comando 
do Palácio do Planalto.

Na campanha pela Prefeitura de São Pau-
lo, Bolsonaro adiou o quanto pode o anúncio 
do apoio à reeleição do prefeito Ricardo Nu-
nes (MDB). A demora dividiu seu eleitorado 
entre Nunes e Marçal.

O governador não quer que isso se repita. 
Já considera uma aventura a disputa contra o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), cuja 
popularidade foi insufl ada pela campanha do 
clã Bolsonaro em favor do tarifaço de Donald 
Trump contra as empresas brasileiras. 

Se, além disso, Tarcísio tiver que lidar com 
o jogo duplo de Bolsonaro entre apoiá-lo e 
apoiar o fi lho, fi ca impossível concorrer.

Durante um evento em São Paulo nesta 
quinta-feira, 25, o governador disse que viaja-
rá a Brasília para se encontrar com Bolsonaro. 
Gerou expectativas de que, na visita, o ex-pre-

sidente possa antecipar o anúncio do apoio 
para ele concorrer à Presidência. Mas Tarcísio 
negou esta possibilidade. Insistiu novamente 
que é candidato à reeleição. “Eu sou candidato 
à reeleição, não tem nada disso” afi rmou.

Segundo Tarcísio, sua visita ao ex-presiden-
te será apenas um encontro entre amigos: “Eu 
vou visitar um amigo e prestar solidariedade a 
ele. É uma coisa que eu vou fazer sempre, por-
que tenho preocupação e consideração com 
uma pessoa que sempre foi muito importante 
para mim.”

Entre os bolsonaristas há também expecta-
tiva de que o governador aproveite a passagem 
por Brasília para fazer campanha no Congres-
so em favor da aprovação do projeto de anistia 
ampla, geral e irrestrita, que libere Bolsonaro 
da prisão.

Mas isso é outro problema para Tarcísio. 
O centrão já trocou a anistia pela proposta de 
diminuição das penas dos condenados no jul-
gamento de tentativa de golpe Estado.

Para os partidos do centrão, a chamada 
Faria Lima quer mesmo Tarcísio como candi-
dato, e a anistia de Bolsonaro mais atrapalha 
do que ajudaria na campanha do governador.

Tales Faria

PL leva a sério desfi liação de Eduardo 

Por que o Brasil não cultua a superação 
como valor estético, moral e cultural? Por 
que nossas novelas e fi lmes raramente retra-
tam personagens da vida cotidiana dotados 
de virtudes heroicas — empresários, profes-
sores, engenheiros, bombeiros, agricultores, 
cientistas — como ocorre em tantas outras 
sociedades? Haveria, em nossa tradição, 
uma espécie de interdito contra a ascen-
são? Conseguimos imaginar Selton Mello 
interpretando Eduardo Saverin ou Wagner 
Moura dando vida a André Maggi?

Há mais de cinquenta anos, a televisão 
popularizou um modelo fi xo: os ricos não 
trabalham, vivem de intrigas, futilidades e 
poses. Os pobres aparecem conformados, 
felizes “como estão”, vivendo em “comuni-
dades” — termo reduzido a sinônimo de fa-
vela, ao contrário do que ocorre no resto do 
mundo, onde comunidade signifi ca bairro, 
universidade, associação, igreja ou profi ssão. 
Essa estética achatou o imaginário nacional.

Nossas grandes obras literárias também 
avançaram pouco além da resistência à pobre-
za extrema. Vidas Secas ou Capitães da Areia 
mostram a luta pela sobrevivência, mas não a 
epopeia da ascensão. O herói brasileiro resiste, 
mas raramente constrói. Sérgio Buarque de 
Holanda já havia descrito o “homem cordial”, 
marcado pela afetividade e pouco inclinado à 
disciplina continuada do trabalho. Roberto 
Schwarz analisou nossas “ideias fora do lugar” 
e a difi culdade de legitimar a riqueza como 
fruto de mérito. Darcy Ribeiro identifi cou, no 
Brasil Novo, criatividade poderosa, mas trava-
da por heranças coloniais. Psicanalistas e an-
tropólogos apontam um dado profundo: em 
uma sociedade desigual, a ascensão individual 
muitas vezes é vista como traição ao grupo.

O caso do Barão de Mauá é emblemático. 
Filho de família humilde, tornou-se um dos 

maiores empreendedores do século XIX: 
banqueiro, industrial, pioneiro das ferrovias 
e da navegação a vapor. No fi lme Mauá – O 
Imperador e o Rei (1999), porém, sua traje-
tória de construção é eclipsada pelo desfecho 
de falência e isolamento. Em vez de herói na-
cional, Mauá foi transformado em mártir da 
ruína. O mesmo ocorreu com a cinebiografi a 
de Eike Batista, que concentrou-se no colap-
so, sem retratar a dimensão de tudo o que foi 
construído — bilhões em ativos que muda-
ram setores inteiros.

No cinema americano, a narrativa é opos-
ta. Citizen Kane (1941) retrata um magnata 
da comunicação: crítico, mas grandioso. � e 
Founder (2016) mostra Ray Kroc, fi gura am-
bígua, mas cuja persistência levou o McDon-
ald’s à escala global. � e Social Network 
(2010) expõe confl itos éticos, mas ressalta a 
inventividade de Zuckerberg. Rocky (1976) 
consagrou o arquétipo do improvável que ven-
ce pelo esforço e disciplina. Outros títulos re-
forçam a epopeia da superação: Forrest Gump 
(1994), em que um homem comum atravessa 
a história pela perseverança; Giant (E Assim 
Caminha a Humanidade, 1956), que narra a 
saga de famílias pioneiras do Texas; ou � ere 
Will Be Blood (Ouro Negro, 2007), que dra-
matiza a expansão da indústria do petróleo.

Em todos, a causalidade é clara: esforço, 
sacrifício, trabalho e mérito podem transfor-
mar destinos. O público aprende que ascen-
der é legítimo. No Brasil, ao contrário, o su-
cesso é visto com suspeita. Até no jornalismo 
isso se manifesta: se um crime envolve um 
BMW, a marca do carro vira manchete; se é 
um carro popular, não. O subtexto é sempre 
o mesmo: riqueza é culpa.

É claro que parte da elite brasileira falhou 
em devolver valor coletivo. Mas é igualmente 
verdade que milhões de brasileiros — em-

preendedores, engenheiros, agricultores, 
padeiros, lojistas, médicos, professores, cien-
tistas — sustentam a prosperidade do país. 
São eles que criam cidades, empresas, tecno-
logias, exportações. Ainda assim, permane-
cem invisíveis em nossas narrativas. Não são 
personagens legítimos per se.

Uma sociedade sem histórias de superação 
acaba sendo uma sociedade sem bússola nem 
bandeira. Sem referências de ascensão pelo 
mérito, muitos jovens acabam acreditando 
que apenas a música ou o esporte permitem 
mobilidade social — e, mais atualmente, o cri-
me. O Brasil fi ca prisioneiro de um imaginário 
que reforça a vitimização e a desconfi ança.

Felizmente, uma nova geração começa 
a romper esse bloqueio. Startups, economia 
criativa, inovação tecnológica e empreendedo-
rismo social já desenham outra narrativa: a da 
teologia da prosperidade individual. O desafi o 
é transformá-la em superação coletiva.

E aqui está o ponto essencial: esses temas 
precisam ser discutidos em âmbito nacional. 
Precisam entrar na pauta da grande imprensa, 
das universidades, do parlamento, das institui-
ções de formação de opinião. A ética do esfor-
ço, do resultado, da superação deve ser tratada 
como substrato intelectual e emocional de um 
país que precisa de motivação. Um país rico 
precisa de motivação.

O Brasil já possui milhões de histórias de 
superação individual. O passo seguinte é dar-
-lhes reconhecimento e convertê-las em am-
biente coletivo, em projeto de sociedade. O es-
forço pessoal é a semente; a transformação em 
ethos nacional é a colheita. Sem isso, continua-
remos a negar nossos próprios construtores. 
Com isso, poderemos reencontrar a grandeza.

*Cientista Político. Foi Ministro do 
Turismo e Presidente da Embratur

Vinicius Lummertz*

O país que não celebra a superação
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  PALESTRA ‘TERCEIRIZADA’ 
DA FIRJAN ASSUSTA INVESTI-
DORES. ENTIDADE SE APEQUE-
NOU - “Que saudade de Eduardo Euge-
nio!” Foi a frase mais ouvida no almoço 
do LIDE Rio, no Hotel Fairmont, nes-
ta quinta, 25 de setembro, depois que o 
gestor de Inteligência de Dados da Fir-
jan, Jhonatan Goulart, resolveu torpe-
dear a imagem do Rio de Janeiro na pa-
lestra que realizou como preposto do 
presidente da Federação da Indústria do 
Estado do Rio, Luiz Césio Caetano.

  Com o salão lotado, a plateia formada 
pela nata empresarial fl uminense, que es-
perava a fala do novo presidente da Firjan, 
foi surpreendida quando, após uma breve 
abertura, ele resolveu terceirizar a sua pa-
lestra e chamou Goulart para a desastrada 
apresentação. Oriundo da Academia Na-
val dos Estados Unidos, o analista da Fir-
jan ligou a metralhadora giratória e atirou 
contra a realidade fl uminense, apresentan-
do dados parciais. Optou pela metade va-
zia do copo e não as conquistas da pró-
pria Firjan, na gestão de Eduardo Eugenio 
Gouveia Vieira.

  Para espanto da plateia, o preposto 
de Luiz Caetano pinçou até uma ques-
tão sobre o ICMS do setor de combustí-
vel, comparando o Rio com São Paulo e 
Minas. Um exemplo infeliz, que deve ter 
agradado o setor, que está parcialmente 
dominado pelo PCC. 

  O neófi to assessor da Firjan falou até 
contra a entidade, já que apontou a fal-
ta de mão de obra especializada como um 
impedimento do crescimento industrial 
do Rio, esquecendo que o Senai é o maior 
provedor de especialistas para atender o 
segmento industrial em todo o Rio, inclu-
sive criando cursos para atender deman-
das específi cas. O Senai forma um sistema 
com as Faetecs e Senac, que atende as for-
mações não especializadas, além do estado 
possuir a maior rede de universidades pú-
blicas do país e centros avançados de pes-
quisa na área de óleo e gás.  Neste quesito, 
a Firjan foi salva por uma questão da pla-
teia que pediu a Caetano para falar sobre 
o papel do Senai.

  Como Caetano está chegando ago-
ra, ele merece um voto de confi ança e 
não deve ter revisado a palestra “espan-
ta investidor” do seu analista de dados. 
A sorte que a palestra a seguir era do Se-
cretário da Casa Civil do Governo do 
Rio, Nicola Miccione, que trouxe, em 
dados concretos, os avanços fl uminen-
ses e mostrou um Rio bem diferente que 
a deselegante palestra da Firjan traçou. 

  O ex-presidente da Firjan, Eduardo 
Eugenio, era um showman e teria mos-
trado o mesmo Rio que Miccione mos-
trou, para elevar a confi ança e o interes-
se de investidores. Nunca permitiria que 
um técnico xiita viesse a falar em nome da 
entidade, promovendo um naufrágio da 
imagem da entidade diante de uma pla-
teia tão seleta.

  APLAUSOS PARA O RIO - O des-
conforto do Governo do Estado com 
a infeliz palestra do preposto de Luiz 
Caetano foi rebatida com elegância pelo 
secretário Nicola Miccione. Os aplau-
sos calorosos que recebeu serviu como 
endosso da seleta plateia. A repercussão 
da fala do mariner da Firjan chegou no 
Guanabara na mesma hora. 

  O DISCURSO NA POSSE DO 
STF - Revoada para Brasília na segunda-
-feira (29) com a posse de Edson Fachin 
na presidência do STF. Muito aguardado 
o discurso de despedida do ministro Luiz 
Roberto Barroso. Promete ser quente. O 
de Fachin será conciliador. O encontro de 
Donald Trump com Lula baixou a fervu-
ra no STF.

 BARROSO VAI DEIXAR O STF - 
Anotem: pessoas próximas ao ministro 
Luiz Roberto Barroso garantem que ele 
está de “saco cheio” com o clima políti-
co partidário de alguns colegas da Corte 
e realmente deverá pegar o boné e voltar 
para a advocacia.  Ele perdeu a paciência 
com o lero-lero da Corte. Lula vai ter mais 
uma vaga para nomear a curto prazo.

  PORTINHO SÓ AGORA LEM-
BROU DA SEGURANÇA- O senador 
do PL Carlos Portinho resolveu anteci-
par a campanha de 2026 e disparou con-
tra os problemas de segurança ocorridos 
no fi m de semana passado no Rio. Ele está 
de olho na vaga do PL para concorrer a 
eleição de senador pelo Rio como titular 
da cadeira, já que em 2018 foi o primeiro 
suplente da candidatura do inesquecível 
Arolde de Oliveira, falecido na pandemia. 

  As críticas disparadas por Portinho 

sobre a segurança no Rio levaram al-

guns curiosos a fazerem um rastreamen-

to das emendas e projetos leis do sena-

dor para o setor, nos seus seis anos de 

mandato. Quase nada foi encontrado.

  Um colega de partido disparou sobre a 
estreia do senador nas críticas à segurança 
do Rio: “Ele tem sido tanto papagaio de 
pirata das questões nacionais, que só ago-
ra lembrou do seu estado”.

PINGA-FOGO
Fotos Renato Wrobel

Evento do LIDE Rio de Janeiro reuniu autoridades 
e empresários no hotel Fairmont Copacabana

Almoço Empresarial prestigiado
O LIDE Rio de Janeiro realizou, nesta quin-
ta-feira, 25 de setembro, o Almoço Empre-
sarial que teve como tema “Oportunidades 
e Desafi os Econômicos: Perspectivas para o 
Brasil e o Rio de Janeiro”. O encontro, que re-
gistrou overbooking um dia antes de sua rea-
lização, contou com palestras de Nicola Mic-
cione, secretário de Estado da Casa Civil do 

Rio de Janeiro; Luiz Césio Caetano, presiden-
te da Firjan; e Samuel de Abreu Pessôa, dou-
tor em economia e pesquisador do BTG Pac-
tual e FGV IBRE. O evento, realizado no 
Hotel Fairmont Copacabana, teve como an-
fi triã Andreia Repsold, presidente do LIDE 
Rio de Janeiro, e foi prestigiado por autorida-
des e empresários fl uminenses.

Reitor do 
Santuário 
do Cristo 
Redentor, 
Padre 
Omar 
entregan-
do home-
nagem 
a Nicola 
Miccione, 
secretário 
da Casa 
Civil do RJ

O CEO da CEDAE, Aguinaldo 
Ballon, com o o Chefe de 
Gabinete da Casa Civil do RJ, 
Marcos Simões

A advoga-
da Tatiana 
Binato 
com o 
gerente 
geral do 
Fairmont, 
Netto Mo-
reira

Luciana Pereira com o presidente da 
Asserj, Fábio Queiróz 

O secretário de Desenvolvimento Econômico 
do RJ, Vinicius Farah, com a secretária da 
Mulher, Heloísa Aguiar (d) e Kátia Repsold, 
presidente da Naturgy (e)

Um dos palestrantes do evento e secretário de 
Estado da Casa Civil do RJ, Nicola Miccione com 
Netto Moreira, gerente geral do Fairmont

A presidente 
do Lide Rio 
de Janeiro, 
Andréia 
Repsold, com 
o palestrante 
Samuel 
de Abreu 
Pessôa, 
doutor em 
Economia e 
pesquisador 
do BTG 
Bactual e 
FGV IBRE

Márcia 
Veríssimo, 
assessora da 
Secretaria 
da Casa Civil 
do RJ, com 
o subsecre-
tários da 
pasta Cássio 
Nogueira
de Castro

O publisher e diretor de Redação do Correio 
da Manhã, Cláudio Magnavita

O casal, a jornalista Liliana Rodriguez e 
Nestor Rocha, conselheiro do TCMRio

A anfi triã 
Andréia 
Repsold, 
presidente 
do Lide 
Rio de 
Janeiro, 
com 
Rodrigo 
Paiva, 
presidente 
do LIDE 
Emirados 
Árabes 

Andréia Repsold ladeada por Netto 
Moreira, gerente geral do Fairmont, 
e Luiz Césio Caetano, presidente da 
Firjan e um dos palestrantes do almoço

Padre Omar, 
reitor do 
Santuário 
do Cristo 
Redentor, ao 
centro, com 
o presidente 
da Firjan, 
Luiz Césio 
Caetano (e), e 
Kátia Repsold, 
presidente da 
Naturgy

O pesquisa-
dor do BTG 
Pactual e 
FGV IBRE, 
Samuel 
de Abreu 
Pessôa, 
durante a 
palestra

O casal, Tatiana Binato e Nicola Miccione, na 
mesa ao lado da anfi triã Andréia Repsold

A anfi triã 
Andréia 
Repsold, 
presidente 
do Lide RJ, 
com Kátia 
Repsold, 
presidente 
da Naturgy

O secretário Nicola Miccione durante sua par-
ticipação na palestra que teve como tema as 
‘Oportunidades e Desafi os Econômicos: Pers-
pectiva para o Brasil e o Rio de Janeiro’
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CPMI:’Careca do INSS’ nega 
envolvimento nos desvios
Ele alegou que seu aumento de patrimônio veio pelo trabalho

Por Gabriela Gallo

Dando continuidade aos tra-
balhos, o presidente da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) que investiga os descon-
tos ilegais de aposentados e pen-
sionistas do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), senador 
Carlos Viana (Podemos-MG), 
confirmou que na próxima se-
gunda-feira (29), os membros da 
comissão ouvirão o presidente 
da Confederação Nacional dos 
Agricultores Familiares e Em-
preendedores Familiares Rurais 
(Conafer) e o empresário Fernan-
do dos Santos Andrade Caval-
canti. A declaração foi dada nesta 
quinta-feira (25), após uma longa 
e polêmica sessão em que a CPMI 
ouviu o lobista Antonio Carlos 
Camilo Antunes, conhecido 
como o “careca do INSS” – um 
dos principais nomes apontados 
pela Polícia Federal (PF) como 
um dos principais envolvidos nos 
esquemas de desvios ilegais.

Depoimento
Após conseguir um habeas 

corpus do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), o “careca” desistiu de 
última hora de prestar depoimen-
to no dia 15. Contudo, ele voltou 
atrás e compareceu na oitiva de 
quinta-feira após negociar com 
os membros da CPMI, especial-
mente após a ameaça da comissão 
em convocar a esposa dele, Tania 
Carvalho dos Santos, para depor 
no lugar dele.

Em seu depoimento, ele 
negou envolvimento no esque-
ma de descontos indevidos de 
beneficiários do INSS e alegou 
que os responsáveis pelos des-
vios financeiros são as associa-
ções. Ele ainda reiterou que o 

“careca do INSS” não passa de 
um personagem que foi criado 
para acusá-lo indevidamente.

“A minha empresa sempre 
prestou serviços a associações, 
tendo como destinatários final o 
aposentado associado, mas sem 
qualquer ingerência ou responsa-
bilidade sobre os descontos inci-
dentes em seus benefícios previ-
denciários, que eram realizados 
diretamente pelas associações. As-
sim, caso algum aposentado tenha 
sofrido descontos indevidos, a res-
ponsabilidade a ser apurada recai 
sobre as associações que, eventual-
mente, promoveram a inclusão 
destas pessoas em seus quadros 
associativos, sem a devida anuên-
cia. Jamais sobre a minha empresa, 
que se limitava à prestação de ser-
viços contratados pelas entidades”, 
declarou o depoente.

Ele admite que possam ter 
ocorrido “falhas” no sistema por-

que o INSS apresenta fragilidades 
de fiscalização e citou notícias 
sobre vazamento de cadastros e 
senhas. Porém, ele comentou que 
achou muito altas as estimativas 
que apontam descontos indevidos 
de mais de 90% do total.

Ele ainda se defendeu argu-
mentando que nunca manipulou 
os sistemas de dados do INSS nem 
“recrutou” aposentados e pensio-
nistas para que se associassem às 
entidades, que eram autorizadas 
pelo INSS a oferecer a possibilida-
de de cobrança das mensalidades 
associativas diretamente dos be-
nefícios previdenciários.

Recusa
Todavia, Antonio Carlos 

Antunes se recusou a responder 
as perguntas do relator da comis-
são, deputado federal Alfredo 
Gaspar (União Brasil-AL), devi-
do a declarações do parlamentar 

em sessões anteriores da CPMI. 
“Segundo meus advogados, Sua 
Excelência disse que sou ladrão 
do dinheiro de aposentados, 
sem me dar a chance de defesa. 
O relator já me julgou e conde-
nou sem sequer me ouvir. Tal 
conduta revela a quebra da im-
parcialidade que se espera de um 
agente público responsável pela 
apuração de eventual infração 
penal”, justificou-se Antunes.

Apesar da recusa, o relator 
questionou o aumento patrimo-
nial do empresário, que cresceu 
R$ 14 milhões em menos de 
três meses em 2024. Apesar de 
não ter respondido diretamente 
Gaspar, ao longo da sessão, An-
tunes disse que o crescimento 
de seu patrimônio é resultado de 
trabalho. Ele confirmou que tem 
22 empresas em diversas áreas, e 
negócios nos Estados Unidos, na 
Colômbia e em Portugal.

Waldemir Barreto/Agência Senado

Antonio Carlos Antunes diz que “careca do INSS” é um personagem criado

Barroso se despede da 
presidência do Supremo
Por Karoline cavalcante

Após dois anos à frente da 
presidência do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), o mi-
nistro Luís Roberto Barroso 
encerra seu mandato e se pre-
para para passar a presidência 
ao ministro Edson Fachin, que 
assume o cargo oficialmente na 
próxima segunda-feira (29), 
conforme prevê o critério de 
antiguidade do tribunal. Em 
sessão realizada nesta quinta-
-feira (25), Barroso apresentou 
o relatório de sua gestão à fren-
te da liderança da Corte e do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). Na ocasião, afirmou 
que nos últimos dois anos, o 
STF cumpriu bem o seu pa-
pel de preservar o Estado de 
Direito “apesar do seu custo 
pessoal” ao decidir as questões 
mais divisivas da sociedade 
brasileira.

O magistrado salientou que 
devido ao modelo da Constitui-
ção de 1988, a sociedade brasilei-
ra vive 37 anos de democracia e 
estabilidade institucional. “Nesse 
período não houve desapare-
cidos, ninguém foi torturado, 
aposentado compulsoriamente 
e todos os meios de comunica-
ção se manifestam livremente”, 
declarou. Para ele, a pacificação 
é necessária, mas isso não signi-
fica implementá-la por um único 
ponto de vista. “Tem a ver só com 
civilidade, a ver com a capacidade 
de respeitar o outro na sua dife-
rença, e compreender que quem 
pensa diferente de mim não é 
meu inimigo, é meu parceiro na 
construção de uma sociedade 
aberta e plural”, explicou Barroso.

Homenagens
Emocionado, o decano do 

STF, ministro Gilmar Men-
des, representou os colegas de 
Corte com um firme discurso 
de homenagem de despedida 
ao ministro presidente. Ao ini-
ciar, citou que houve o alívio 
que a democracia tinha vencido 
após a travessia de um período 
“turbulento e sombrio”, cuja 
“culminância foi o infame epi-
sódio do 8 de janeiro de 2023” 
— quando manifestantes inva-
diram e depredaram as sedes 
dos Três Poderes, em Brasília 
— mas, em seguida, surgiu “a 
enxurrada”.

“A Presidência de Vossa Ex-
celência entra para a história 
como a primeira vez em que 
um ex-Chefe de Estado, ao lado 
de militares de alta patente, é 

condenado por golpe ou tenta-
tiva de golpe de Estado no Bra-
sil”, completou Mendes. A fala 
vai ao encontro do julgamento 
da Ação Penal 2668, que até 
o momento já condenou o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e mais sete integrantes do alto 
escalão do governo anterior por 
articular uma tentativa de golpe 
de Estado.

O procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, e o ad-
vogado-geral da União, Jorge 
Messias, também enalteceram 
a atuação de Barroso frente às 
tentativas de intimidação inter-
nas e externas. Somente quatro 
integrantes da Corte não parti-
ciparam da sessão: os ministros 
Luiz Fux, André Mendonça, 
Nunes Marques e Dias Toffo-
li. Com o fim do mandato de 

Barroso, o comando passará a 
Edson Fachin e Alexandre de 
Moraes, que tomarão posse nos 
cargos de presidente e vice-pre-
sidente, respectivamente.

Fachin
Em entrevista ao Correio da 

Manhã, o advogado criminalista 
e sócio fundador da Drummond 
e Nogueira Advocacia Penal, 
João Pedro Drummond, expli-
cou que a presidência do STF 
é definida por um sistema de 
rodízio, em que o ministro mais 
antigo, que ainda não ocupou o 
cargo, assume a função. O man-
dato é de dois anos, sem possibi-
lidade de recondução. O cargo 
fica com a responsabilidade de 
definir a pauta de julgamentos 
do Plenário, sendo fundamental 
seu papel na negociação entre os 
demais integrantes. “Enquanto 
um presidente com estilo mais 
dialogado tende a construir con-
sensos, um perfil mais assertivo 
pode usar essa prerrogativa para 
acelerar temas que considera 
prioritários”, explicou.

“A condução de Fachin na 
Corte deve refletir sua forma-
ção: técnica, aprofundada e vol-
tada para a construção de uma 
jurisprudência coerente. É pro-
vável que sua presidência busque 
resgatar um debate mais jurídico 
e menos político, valorizando 
as decisões colegiadas em detri-
mento de manifestações mono-
cráticas”, iniciou. “No entanto, 
ele não fugirá de temas polêmi-
cos, como o impacto da ‘uberi-
zação’ no mercado de trabalho 
ou questões envolvendo direitos 
fundamentais”, finalizou o advo-
gado à reportagem. 

Luiz Silveira/STF

Ministro exaltou a Constituição de 1988 para a democracia
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70% da população desaprova 
a Câmara, aponta Ipespe

Moraes libera redes sociais da 
deputada Carla Zambelli

Processo Extradição

Governo

Metodologia

STF

Senado

Um levantamento da Pes-

quisa Pulso Brasil/Ipespe 

(Instituto de Pesquisas 

Sociais, Politicas e Econô-

micas), apontou que 70% 

da população desaprova 

a atuação da Câmara dos 

Deputados. A pesquisa, 

em comparação à última 

edição divulgada em julho 

(63% de desaprovação), re-

presenta uma queda de 

sete pontos percentuais 

(p.p.) na aprovação da Câ-

mara.

“Ao motim no plenário em 

agosto somou-se a PEC das 

Prerrogativas, produzindo 

um desgaste significativo 
na imagem da Câmara”, 

avaliou o o presidente do 

IPESPE, cientista político 

e sociólogo Antônio Lava-

reda, ao citar as possíveis 

motivações do aumento 

da desaprovação.

O ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) 

Alexandre de Moraes de-

cidiu, nesta quinta-feira 

(25), determinar o desblo-

queio das redes sociais da 

deputada federal Carla 

Zambelli (PL-SP). A par-

lamentar está presa na 

Itália, onde aguarda o fim 
do processo de extradição 

solicitado pelo Brasil.

Ao determinar o desblo-

queio, Moraes entendeu 

que a medida não é mais 

necessária porque o pro-

cesso criminal contra a 

parlamentar já foi encer-

rado.

Moraes também fixou 
multa diária de R$ 20 mil 

em caso de reiteração na 

publicação de postagens 

com desinformação, dis-

curso de ódio e contra a 

democracia.

A liberação vale para as re-

des sociais da Meta, Tele-

gram, X, Linkedin, Tik Tok, 

Getter e YouTube. 

Em juho, Zambelli foi presa 

na Itália, onde tentava es-

capar da prisão, a pedido 

do STF. Segundo investiga-

ções, ela foi a autora intelec-

tual da invasão para emis-

são de um falso mandato 

de prisão contra Alexandre 

de Moraes. A execução do 

sistema foi hackeado por 

Walter Delgatti Neto.

Após a fuga para a Itália, o 

governo brasileiro solicitou 

a extradição da deputada 

para o Brasil. O pedido de 

extradição foi oficializado 
em 11 de junho pelo STF. 

Em seguida, o pedido foi 

enviado pelo Itamaraty ao 

governo italiano. Na Câma-

ra, Zambelli é alvo de cassa-

ção de mandato.

Já a avaliação da gestão 

Lula 3 foi a que teve um 

melhor resultado. O le-

vantamento apontou que 

50% dos entrevistados 

aprovam o governo fe-

deral e 48% desaprovam. 

Em comparação à última 

pesquisa em julho (43%), a 

aprovação representa um 

aumento de 7 pontos.

A pesquisa ouviu 2.500 

pessoas com 16 anos ou 

mais, de todas as regiões 

do país. As respostas fo-

ram coletadas entre os 

dias 19 e 22 de setembro. 

Os entrevistados foram 

ouvidos por telefone, com 

aplicação de entrevistas 

por equipes de pesquisa-

dores; e método online.

E o Supremo Tribunal Fe-

deral também teve um 

aumento de aprovação. 

A grande exposição do 

Tribunal no julgamento 

da ‘trama golpista’ levou 

ao aumento de três pon-

tos na aprovação (de 43% 

para 46%) e subtraiu cinco 

pontos na desaprovação 

(de 49% para 44%).

Do outro lado do Congres-

so Nacional, a imagem 

dos entrevistados sobre 

o Senado Federal oscilou 

positivamente, ainda que 

discretamente. Apesar 

do nível de desaprovação 

(59%) continua superior 

ao nível de aprovação 

(26%), a avaliação cresceu 

1 p.p. e caiu 2 pontos.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Lula Marques/ Agência Brasil

Resultado vem por PEC da Blindagem e obstruções

Carla Zambelli está presa em Roma desde julho
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Motta minimiza derrubada 
da PEC da Blindagem 

Por Karoline cavalcante

Após o Senado Federal encer-
rar a tramitação da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
3/2021, conhecida como PEC 
da Blindagem, o presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), vê-
-se novamente no centro de 
uma polêmica que desgasta sua 
imagem. Na última quinta-feira 
(25), Motta tentou minimizar a 
derrota política, afirmando que 
não há qualquer clima de con-
flito no Legislativo. A proposta, 
que tinha como objetivo difi-
cultar a abertura de ações penais 
contra parlamentares, foi rejei-
tada por unanimidade pela Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado e, em seguida, 
arquivada definitivamente pelo 
presidente da Casa, Davi Alco-
lumbre (União-AP).

Em coletiva de imprensa, 
Motta afirmou que respeita a 
decisão dos senadores e que con-
sidera o resultado como parte 
natural do processo democrático. 
“Não tem sentimento de traição 
nenhum, até porque nós temos a 
condição de saber que não obri-
gatoriamente uma Casa tem que 
concordar 100% com aquilo que 
a outra aprova”, iniciou. “Bola pra 
frente, a Câmara cumpriu seu 
papel, aprovou a PEC, o Senado 
entendeu que não deveria seguir. 
Nós temos um sistema bicame-
ral, e cabe a nós respeitar a posi-
ção”, completou.

Apesar da tentativa de apa-
ziguar a situação, a repercussão 
negativa da proposta colocou o 
presidente da Câmara em uma 
posição ainda mais delicada. A 
PEC, que havia sido aprovada 
pela Casa Baixa na última ter-
ça-feira (16), estabelecia que 
a abertura de processos crimi-
nais contra deputados e sena-
dores dependeria de uma auto-
rização prévia do Congresso, 
com votação secreta. O texto, 
que já enfrentava resistência 
no Senado, foi também alvo de 
protestos de setores da socie-

dade civil, com manifestações 
organizadas no domingo (21) 
nas 27 capitais do Brasil.

Dosimetria
Outra proposta sensível em 

tramitação na Câmara é o Pro-
jeto de Lei (PL) da Dosimetria, 
anteriormente conhecido como 
PL da Anistia, que sugere a re-
dução das penas de condenados 
pelos ataques de 8 de janeiro 
de 2023 — quando manifes-
tantes invadiram e depredaram 
as sedes dos Três Poderes em 
Brasília. O relator, deputado 
Paulinho da Força (Solidarie-
dade-SP), segue negociando o 
conteúdo final com as banca-
das, e o projeto ainda aguarda 
decisão para ser pautado.

Ao ser questionado sobre o 
andamento do tema, que teve 
sua urgência aprovada por ampla 
maioria na última quarta-feira 
(17), Motta indicou que ainda é 
cedo para avaliar a disposição dos 
parlamentares em votar o texto. 

A fala ocorre em um contexto 
de crescente tensão em torno da 
proposta, que inicialmente pre-
via a anistia a “todos os que par-
ticiparam de manifestações com 
motivação política e/ou eleitoral, 
ou as apoiaram, por quaisquer 

meios, inclusive contribuições, 
doações, apoio logístico ou pres-
tação de serviços e publicações 
em mídias sociais e plataformas”. 
Ou seja, a medida visava perdoar 
também os condenados pelo 
STF por articularem uma tenta-
tiva de golpe de Estado, incluin-
do o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e os demais sete integrantes 
do chamado “Núcleo Crucial” da 
denúncia.

Ao ser escolhido relator, Pau-
linho da Força esclareceu que seu 
foco não é conceder anistia aos 
condenados, mas sim reduzir as 
penas. Segundo ele, o objetivo é 
promover a pacificação política 
no país, afastando a polariza-
ção entre “a extrema-direita e a 
extrema-esquerda”. Contudo, 
a proposta tende a desagradar 
tanto o governo — que se opõe 
totalmente à medida — quanto a 
oposição, que busca uma anistia 
ampla e irrestrita e não se con-
tenta apenas com a alteração da 
dosimetria das penas.

Disputa política
Para o professor de direi-

to e relações internacionais do 
Instituto Brasileiro de Mercado 
de Capitais do Distrito Federal 
(Ibmec-DF), Eduardo Galvão, 

o fato de Motta adiar a discus-
são do PL da Dosimetria envia 
um recado claro: “não existe 
consenso, e isso pode custar 
caro ao governo”. Embora o 
presidente da Câmara tenha 
negado qualquer relação entre 
o PL da Anistia e o projeto que 
amplia a isenção do Imposto de 
Renda (IR) para pessoas que 
ganham até R$ 5 mil mensais, 
a simples especulação sobre esse 
vínculo gera pressão política. O 
professor observa que o gover-
no está ciente de que a indefini-
ção sobre um projeto polêmico 
pode impactar outros projetos 
prioritários para o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

O cientista político André 
Rosa avalia que a atual articula-
ção na Câmara é um reflexo da 
falta de habilidade política de 
seus líderes e uma “encenação” 
em um momento de fim de 
mandato.”Em resumo, obser-
va-se uma notável falta de habi-
lidade política na Câmara dos 
Deputados. O deputado Hugo 
Motta não tem conseguido pro-
mover um ambiente parlamen-
tar produtivo, enquanto recebe 
lições do presidente do Senado 
Federal, Davi Alcolumbre”, con-
cluiu Rosa à reportagem.

Ele disse precisar de mais tempo para decidir se pauta Dosimetria 
Bruno Spada / Câmara dos Deputados

A repercussão do tema colocou o presidente da Câmara em mais uma situação delicada

A Câmara dos Deputados 
aprovou, nesta quinta-feira (25), a 
transferência simbólica da capital 
federal de Brasília para Belém du-
rante a realização da COP30, de 
11 a 21 de novembro. O projeto 
segue para análise do Senado.

A proposta da deputada 
Duda Salabert (PDT-MG) teve 
304 votos favoráveis e 64 con-
trários. O texto estabelece que 
os poderes Executivo, Legisla-
tivo e Judiciário poderão se ins-
talar na capital paraense “para a 
condução de suas atividades ins-
titucionais e governamentais”.

A medida prevê ainda que o 
governo federal vai regulamentar 
a lei, “estabelecendo as medidas 
administrativas, operacionais 
e logísticas necessárias” para a 
transferência da capital.

Durante a votação no plená-
rio, Duda Salabert (PDT-MG) 
lembrou que, durante a ECO-92, 
a capital foi simbolicamente trans-
ferida para o Rio. Ela argumentou 
ainda que a mudança facilita a 
burocracia, já que ministros e o 
presidente Lula (PT) poderiam 
despachar de Belém.”Isso não vai 
ter nenhum gasto público, e é um 
gesto, um recado da política brasi-
leira para colocar a floresta Ama-
zônica, colocar a região Ama-
zônica como centro dos debates 
globais no que se refere à questão 

climática”, disse a deputada.
O projeto teve apoio de de-

putados da esquerda e da direita 
o partido Novo foi o único a se 
declarar contrário. Na prática, po-
rém, boa parte dos integrantes do 
PL também votaram contra.

O deputado Bibo Nunes 
(PL-RS), por exemplo, votou a 
favor, mas fez ressalvas, dizendo 
que o evento está mal organi-
zado e mencionando a crise de 
preços no setor hoteleiro.

“Esta pauta é simbólica, é uma 
maneira de chamar a atenção para 

esse evento que irá acontecer, um 
evento que não promete ser dos 
melhores, pois está bastante de-
sorganizado”, disse.

“O ‘sim’ é para dar destaque a 
esse evento, que é mundial, mas 
ressalto que é um evento em re-
lação ao qual há muitas denún-
cias de corrupção, de superfatu-
ramento, de licitações frias. Os 
hotéis estão cobrando absurdos, 
numa ganância financeira jamais 
vista, o que vai dar uma imagem 
muito ruim”, completou.

Já o deputado Helder Salo-

mão (PT-ES) parabenizou Belém 
por receber a COP e ser capital do 
país temporariamente. “A transfe-
rência da sede do nosso país para 
a cidade de Belém é um símbolo 
da importância que teremos e que 
queremos dar a este evento”.

Belém já lida com ausências 
anunciadas e delegações enxutas, 
assim como pressão para que par-
te dos eventos seja realizada em 
cidades como São Paulo e Rio, 
com muita mais estrutura. O mi-
nistro Rui Costa, da Casa Civil, 
afirmou nesta semana que o go-
verno federal vai entrar na Justiça 
contra hotéis da capital paraense 
devido aos preços abusivos.

São esperados para a cúpula 
representantes de 196 países, en-
tre presidentes, primeiros-minis-
tros, vice-presidentes, ministros e 
diplomatas. No total, devem com-
parecer cerca de 50 mil pessoas.

De acordo com a organiza-
ção da COP30, uma operação 
especial de segurança se concen-
trará de 5 a 22 de novembro de 
2025, aproximadamente. Nos 
dias 6 e 7, a capital paraense re-
cebe a cúpula de chefes de Esta-
do e de governo. Depois, de 10 a 
21, ocorre a conferência climáti-
ca das Nações Unidas.

Por Carolina Linhares 
(Folhapress)

coP 30: aprovada transferência 
simbólica da capital para Belém

Augusto Miranda/Ag. Pará

Se aprovado, Belém será capital simbólica em novembro

CORREIO BASTIDORES

Wajngarten sugere que 
Trump visite Bolsonaro 

Presidente do Republicanos 
ignora futuro de Tarcísio

Derrapada Confusões

Fogo amigo

Desmente

Quem decide

‘Os caras’

Ex-advogado de Jair Bol-

sonaro e chefe da Secre-

taria de Comunicação So-

cial durante seu mandato, 

Fabio Wajngarten agi-

tou o X ao sugerir que Do-

nald Trump visite o ex-pre-

sidente brasileiro.

Isso, “para que ambos 

evidenciem uma ‘Quími-

ca Perfeita’ atualizando a 

prosa”. Segundo ele, os ad-

vogados de Bolsonaro e a 

corte (o Supremo Tribunal 

Federal) seriam consul-

tados com antecedência. 

Bolsonaristas ficaram eu-

fóricos com a possibilida-

de do encontro.

Na terça, ao falar na 

ONU, Trump destacou 

que houve uma “química” 

entre ele e o presidente 

Lula. Eles se abraçaram na 

sala que fica atrás da mesa 
diretora dos trabalhos. 

Presidente do Republica-

nos, o deputado Marcos 

Pereira (SP) foi sucinto ao, 

numa troca de mensa-

gens com a coluna, res-

ponder sobre a eventual 

decisão do governador 

de São Paulo, Tarcísio de 

Freitas, de concorrer à 

Presidência: “Não estou 

sabendo”. Tarcísio é filiado 
ao Republicanos.

Pereira disse que nin-

guém sabe o que ocorre-

rá: “Muita coisa pra acon-

tecer ainda”. Ontem, o 

governador repetiu que é 

candidato à reeleição ao 

Palácio dos Bandeirantes 
— parece que, desta vez, 

falou sério.

Em junho, a candida-

tura ao Planalto era vista 

como certa, integrantes 

do PL falavam até em vi-

tória no primeiro turno. 

Tarcísio fazia então diver-

sos movimentos nas áre-

as política e empresarial 

para azeitar seu objetivo. 

Sua situação começou a 

ficar mais delicada a par-
tir do momento em que, 

em julho, responsabilizou 

Lula pelas medidas de 

retaliação contra o Brasil 

anunciadas por Donald 

Trump. As críticas rece-

bidas fizeram com que 
Tarcísio tentasse adaptar 

suas falas.

A necessidade de con-

quistar os bolsonaristas 

fez com que ele radica-

lizasse seu discurso pró-

-anistia, o que afetou sua 

tentativa de passar por 

moderado. No fim, brigou 
com os dois lados: cha-

mou Alexandre de Mora-

es de tirano e bateu boca 

com Eduardo Bolsonaro.  

Pré-candidato à reeleição, 

o senador Carlos Porti-

nho (PL-RJ) reitera as crí-

ticas que fez, no Senado, 

à ação do governador do 

Rio, Cláudio Castro, na se-

gurança pública — citou 

os arrastões, domingo, na 

saída da praia. Eles são do 

mesmo partido, e Castro 

também quer o Senado.

Wajngarten aproveitou 

para desmentir notícias 

relacionadas ao ex-presi-

dente — ele não citou ne-

nhuma especificamente, 
mas ontem o site da Folha 

de S.Paulo publicou que 

Bolsonaro desistiria da 

anistia em troca de redu-

ção de penas e de prisão 

domiciliar. 

Em 2026, o partido pode-

rá ter dois candidatos às 
duas vagas de senador 

que estarão em disputa, 

mas uma delas está guar-
dada para Flávio Bolsona-

ro. Segundo Portinho, a 

decisão sobre a segunda 

será de Jair Bolsonaro. 
“Tenho direito de criticar 

o governador”, ressalta. 

Escreveu que aliados ten-

tam convencer o ex-pre-

sidente da “mais louca 

e precipitada” decisão. 

Segundo ele, “os caras” 

fazem sugestões e Bolso-

naro “não fala nada, como 

sempre fica em silêncio 
e os mesmos inventam 

conforme interesses do 

seu próprio umbigo”. 

Agência Senado

Douglas Gomes/liderança do Republicanos

Advogado em busca da “química perfeita”

Marcos Pereira: muita coisa pra acontecer 

POR FERNANDO MOLICA
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CVM abre consulta que 
aproxima o Brasil do exterior

Faturamento de MEI pode 
passar para R$ 150 mil

CORREIO ECONÔMICO

R$ 70 bilhões 15,6 milhões

Bionexo

Novos tetos

Estética

Regime Fácil

A Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) abriu 
uma consulta pública so-
bre a reforma da Resolu-
ção CVM 88, que trata do 
financiamento coletivo 
(crowdfunding) de inves-
timentos no Brasil.
Para o advogado Luiz Ra-
fael Maluf, do escritório 
CGM Advogados, a pro-
posta traz pontos que 
podem mudar de forma 

relevante o mercado.
Segundo ele, ao propor 
essa mudança, a CVM 
aproxima o regime bra-
sileiro de práticas inter-
nacionais. Nos Estados 
Unidos, por exemplo, o 
regime de crowdfunding 
(Reg CF) não adota a fi-
gura do “investidor ativo”, 
mas utiliza outros meca-
nismos de proteção ao in-
vestidor.

A Comissão de Indús-
tria, Comércio e Serviços 
da Câmara dos Depu-
tados aprovou o Projeto 
de Lei Complementar nº 
67/2025, que eleva de R$ 
81 mil para R$ 150 mil o 
limite de receita bruta 
anual para enquadra-
mento de empresários in-
dividuais como Microem-
preendedores Individuais 
(MEIs).
A proposta, de autoria do 
deputado Heitor Schuch 

(PSB-RS), foi relatado pelo 
deputado federal Beto 
Richa (PSDB-PR), presi-
dente da Comissão, que 
destacou a importância 
da atualização do limite. 
“O valor atual de R$ 81 
mil está defasado e não 
acompanha a inflação 
nem o crescimento da 
economia. Isso tem res-
tringido o alcance do MEI 
e mantido muitos traba-
lhadores na informalida-
de”, afirmou Richa.

Richa ressaltou ainda o 
impacto econômico da 
categoria. “Os MEIs inje-
tam anualmente cerca 
de R$ 70 bilhões na eco-
nomia brasileira. Fortale-
cê-los significa investir no 
potencial empreendedor 
do povo e estimular a for-
malização de milhares de 
trabalhadores”, avaliou.

O Brasil tem 15,6 milhões 
de microempreendedores 
individuais, quase o dobro 
do registrado em 2018. O 
texto segue agora para 
análise das comissões de 
Finanças e Tributação, e 
de Constituição e Justiça 
e de Cidadania (CCJ). De-
pois vai ao plenário da Câ-
mara dos Deputados.

Levantamento da Fipe 
em parceria com a Bione-
xo, os preços de órteses, 
próteses e materiais es-
peciais (OPME) encerra-
ram o mês de agosto com 
uma variação média de 
-0,02%. É o que mostra o 
Índice OPME, que analisa 
transações entre fornece-
dores e hospitais.

“Os novos tetos, de R$ 25 
milhões para sociedades 
empresárias e coopera-
tivas, R$ 50 milhões para 
securitizadoras e R$ 2,5 
milhões por safra para 
produtores rurais, abrem 
uma via regulada de fi-
nanciamento para proje-
tos do mercado interme-
diário”, avalia.

Pesquisa da Zion Market 
Research mostra que o 
mercado de beleza deve 
movimentar US$ 900 bi-
lhões até 2030. No Brasil, 
em 2023 foram realizados 
3,3 milhões de procedi-
mentos minimamente 
invasivos, pontua a Socie-
dade Internacional de Ci-
rurgia Plástica Estética.

A consulta de financia-
mento coletivo conversa 
com o Regime Fácil, lan-
çado recentemente pela 
CVM, por serem comple-
mentares para perfis dis-
tintos de emissores. “A 
combinação tende a pre-
encher lacunas de aces-
so a capital, do pequeno 
emissor ao médio porte.”

Reprodução

Divulgação

Resolução 88 trata de financiamento coletivo

Beto Richa foi relator da matéria na comissão

POR MARTHA IMENES

A produção econômica 
da silvicultura é quase que 
toda (98,3%) de atividade 
madeireira. Dentro desse 
grupo, a produção de papel 
e celulose tem a maior par-
ticipação:

Madeira em tora para 
papel e celulose (40,1%)

Madeira em tora para 
outras finalidades: (24,5%)

Carvão vegetal: (21,4%)
Lenha: (12,2%)
Outros: (1,7%)
A produção de madeira 

em tora para papel e celu-
lose foi recorde em 2024, 
chegando a 122,1 milhões 
de metros cúbicos (m³). 
São números que ajudam o 
Brasil ser campeão mundial 
em exportação de celulose 
– principal matéria-prima 
da indústria de papel. Des-
de 2022, o país supera o 
Canadá.

Em 2024, o Brasil ven-
deu para o exterior 19,7 mi-
lhões de toneladas, gerando 
US$ 10,6 bilhões. Os prin-
cipais destinos foram China 
(43,7%), Estados Unidos 
(15,8%), Itália (8,8%) e Paí-
ses Baixos (8,3%).

De acordo com o 
IBGE, a posição de desta-
que do Brasil na produção 
de celulose foi alcançada 
“devido às condições cli-
máticas e de solo favoráveis 
para o crescimento rápido 
de florestas, aliadas a in-
vestimentos em práticas 
sustentáveis, que o tornam 
altamente competitivo no 
mercado internacional”.

Celulose é um dos 700 
produtos que ficaram de 
fora da lista do tarifaço im-
posto pelos Estados Unidos 
em agosto de 2025, que 
impõe taxa de até 50% em 
cima de parte das exporta-
ções brasileiras.

maior parte da 
silvicultura é 
de atividade 
madeireira

Produção florestal 
brasileira chega a 
R$ 44,3 bilhões
Silvicultura responde por 84,1% do resultado

Por martha imenes

As florestas brasileiras ge-
raram produção econômica de 
R$ 44,3 bilhões em 2024, alta 
de 16,7% ante 2023, com desta-
que para a silvicultura - produ-
ção retirada de áreas plantadas 
-, que responde por 84,1% (R$ 
37,2 bilhões) do resultado.

Os dados fazem parte da 
pesquisa Produção da Extra-
ção Vegetal e da Silvicultura, 
divulgada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

Conforme o levantamento, 
em comparação com 2019, a 
produção florestal mais que du-
plicou, chegando a 140% de au-
mento. A alta do valor de pro-
dução pode ser explicado pela 
associação de mais extração e 
preços de venda mais altos.

A silvicultura segue na dian-
teira, os demais respondem por 

15,9% (R$ 7 bilhões) do extra-
tivismo - produção retirada de 
áreas naturais, como matas e 
florestas. Desde 1998, a produ-
ção silvícola supera a extrativa.

O gerente de Agricultura 
do IBGE, Carlos Alfredo Bar-
reto Guedes, ressalta que nem 
toda forma de extração vegetal 
é ilegal. “Muito do extrativismo 
são extrações autorizadas”, diz.

Vocação
“O Brasil é um país florestal 

por vocação. Possui a maior área 
de floresta tropical do mundo 
e excelentes condições climáti-
cas para produção de florestas 
plantadas (silvicultura). Esse 
crescimento da silvicultura nos 
últimos anos só evidencia essa 
vocação”, comemora o diretor 
de Florestas e Restauração do 
Imaflora, Leonardo Sobral.

Ele explica que um estu-
do produzido pelo Imaflora 

no final de 2023 já mostrava 
que mais de 81% da produção 
de madeira serrada no Brasil é 
oriunda de florestas plantadas.

“A expansão do setor flores-
tal é estratégica para o Brasil, 
pois ao mesmo tempo que gera 
emprego e renda, contribui para 
a conservação dos remanescen-
tes de florestas nativas. Em mé-
dia, para cada 10 hectares de flo-
resta plantada, tem-se 3 hectares 
de floresta nativa preservada”, 
afirma Sobral.

Distribuição regional
A pesquisa aponta que 4.921 

dos 5.570 municípios registra-
ram produção florestal. Em ter-
mos, Sul e Sudeste concentram 
65,7% da produção.

Sudeste: 34,7%
Sul: 31%
Centro-Oeste: 13,5%
Norte: 11,1%
Nordeste: 9,7%

TV Brasil

Em comparação com 2019, a produção florestal mais que duplicou, chegando a 140%

O ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, infor-
mou que, a exemplo do seguro-
-desemprego, a habilitação para 
o seguro-defeso – benefício 
concedido a pessoas que sobre-
vivem exclusivamente da pesca 
– ficará a cargo de sua pasta a 
partir de outubro.

Atualmente, cabe ao Minis-
tério da Pesca fazer o cadastro de 
pescadores, o que abrange não 
apenas os que exercem a ativida-
de para subsistência, mas tam-
bém como hobby, como é o caso 
dos pescadores esportivos, os de 
ocasião e os de fim de semana.

O governo federal paga o 
valor de um salário mínimo 
(R$ 1.518) a pescadores que 
vivem exclusivamente desta ati-
vidade, no período de reprodu-
ção dos peixes, quando a pesca 
fica proibida.

Esse período é definido pelo 
Ministério do Meio Ambiente 
e varia conforme a espécie. O 

objetivo da medida é garantir a 
preservação desses animais.

Habilitação
Durante o programa Bom 

Dia, Ministro, Luiz Marinho 
disse que a mudança de atribui-
ções para Ministério do Tra-

balho está prevista em medida 
provisória que tramita no Con-
gresso Nacional.

A expectativa é de que a ma-
téria seja aprovada “em breve”, 
segundo Luiz Marinho.

“Estamos nos preparando 
para, a partir de outubro, ha-

bilitar os pescadores que têm 
direito ao seguro defeso.”

Ele comparou os trâmites 
do seguro-defeso ao do segu-
ro-desemprego: “O trabalha-
dor que fica desempregado e 
se enquadra nos critérios e é 
habilitado pode receber o segu-
ro-desemprego, também pelo 
Ministério do Trabalho”. 

“Vamos então unificar a ha-
bilitação, tanto para seguro de 
trabalho com para seguro defe-
so”, completou.

Irregularidades
Dessa forma, o governo pre-

tende ter melhores condições 
para identificar possíveis irre-
gularidades que resultariam no 
pagamento do benefício àque-
les que não tm direito.

“Não se trata, de maneira 
alguma, de corte de recursos, 
pelo governo”, garante o mi-
nistro. Com informações da 
Agência Brasil.

Gestão do seguro-defeso passará 
para o ministério do Trabalho

Divulgação/Governo de Rondônia

Governo paga R$ 1.518 ao pescador na época do defeso

Área de 9,9 milhões de hectares
A área de floresta plantada 

para silvicultora no Brasil chega 
a 9,9 milhões de hectares (ha), 
em 3.552 municípios. Para ter 
dimensão, é praticamente o ta-
manho do estado de Pernambu-
co. Dessa área, 77,6% são dedi-
cados ao cultivo do eucalipto, à 
frente de pinus (18,6%) e outras 
espécies (3,8%).

O eucalipto é a madei-
ra utilizada em praticamente 
toda obtenção de carvão vege-
tal (98,4%), 86,9% da lenha e 

87,4% para papel e celulose.
O analista Carlos Alfredo 

Guedes avalia que essa preferên-
cia se explica por características 
da espécie, incluindo o tempo de 
cultivo.

Já o município com maior 
floresta plantada da espécie é 
Ribas do Rio Pardo, no Mato 
Grosso do Sul. São 380,7 mil 
hectares.

No extrativismo vegetal, a 
atividade madeireira também 
é a predominante, com 65,6% 

dos R$ 7 bilhões gerados. Em 
seguida, o outro grupo de des-
taque é formado pelos produ-
tos alimentícios, que respon-
dem 28,6% do valor gerado (R$ 
2,0 bilhões).

Dentro desse grupo, me-
tade é representado pelo açaí 
(50,9%). Em seguida figuram 
erva-mate (26%) e castanha-
-do-pará (9,7%).

“O açaí amazônico é cole-
tado de uma palmeira nativa 
regional, concentrando 92,9% 

de sua extração na região Nor-
te. Em 2024, essa produção foi 
de 247,5 mil toneladas”, diz o 
IBGE.

O Pará registrou a maior 
produção de açaí, com 168,5 
mil toneladas (68,1% do total 
nacional). Dos dez municípios 
com maiores volumes, oito são 
paraenses.

Limoeiro do Ajuru, no nor-
deste do estado, ostenta o título 
de maior produtor brasileiro, 
com 20,2%.
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Invencibilidade

Protesto na CBF Gabriel Jesus

Novo técnico

RECORDISTA

Moradores e 
curiosos de Por-
to Alegre, no Rio 
Grande do Sul, 
se reuniram ao 
redor do Centro 
Administrativo 
Fernando Ferrari, 
o CAFF, para ver 
o skatista Sandro 
Dias, o Mineiri-
nho, fazer história.
Historicamente, o povo de 
POA brincava que a facha-
da do prédio parecia uma 
mega-rampa. Entrando 
na brincadeira, a Red Bull 
organizou um evento para 
que Mineirinho pudesse 
realizar o sonho de muitos 
e descer o prédio de skate.
Nesta quinta (25), Sandro 
fez muito mais do que 
isso. Ele desceu sete ve-
zes. A primeira foi a uma 
altura de 30m, a segunda 
foi a 40m, 50m, 55m, 60m 

e 65m. Nesta última, ele 
já havia batido o recorde 
mundial, mas ele queria 
mais e desceu de uma al-
tura de 70m, estabelecen-
do o novo recorde mundial 
de descida de skate.
Em contrapartida da reali-
zação das descidas, a Red 
Bull se comprometeu a 
construir duas pistas de 
skate profissionais para 
incentivar a prática do es-
porte no estado.

Por Pedro Sobreiro

Com a vitória sobre o Bahia 
por 3 a 1, em São Januário, 
o Vasco chegou a sua sexta 
partida de invencibilidade 
no Campeonato Brasileiro 
2025. É a melhor sequência 
do Cruzmaltino no campe-
onato, até o momento. 

O Botafogo enviará um ofí-
cio para a CBF contra a ar-
bitragem do empate com 
o Grêmio por 1 a 1. O árbitro 
Lucas Paulo Torezin assina-
lou um pênalti questioná-
vel sobre Matheus Martins, 
após intervenção do VAR.

Sem permanência garan-
tida no Arsenal (ING) para 
2026, o atacante Gabriel Je-
sus, revelado pelo Palmeiras, 
está na mira do Flamengo. 
O Rubro-Negro monitora a 
situação para a próxima ja-
nela de transferências.

O Fluminense anunciou 
a contratação do técnico 
argentino Luis Zubeldía. 
Ele chegará ao Rio na ma-
nhã desta sexta-feira (26) e 
já comandará o primeiro 
treino do Flu. Seu contrato 
vai até dezembro de 2026.

Victor Eleutério Costa/ Red Bull

Mineirinho desceu o prédio do CAFF

CORREIO NO MUNDO

Xi Jinping I

Kicillof I Kicillof II

Xi Jinping II

GENOCÍDIO

A guerra na 
Faixa de Gaza en-
trará para os livros 
de história como 
um dos capítulos 
mais horríveis do 
século 21, afirmou 
o representante 
da Palestina, Mah-
moud Abbas, na 
quinta (25), no dis-
curso por videoconfe-
rência na Assembleia-Geral 
da ONU, em Nova York.

“O povo palestino em 
Gaza encara uma guerra de 
genocídio, destruição, fome 
e deslocamento travada pe-
las forças de ocupação isra-
elenses”, disse. “O que Israel 
está fazendo não é sequer 
uma agressão. É um crime 
de guerra e um crime con-
tra a humanidade docu-
mentado e monitorado que 
será lembrado nos livros de 
história e nas páginas da 

consciência internacional 
como um dos capítulos 
mais horríveis de tragédia 
humanitária do século 21.”

Abbas também afirmou 
estar pronto para traba-
lhar com o presidente dos 
EUA, Donald Trump, e com 
representantes de Arábia 
Saudita, França e ONU para 
implementar o plano de 
paz adotado no primeiro 
dia da Assembleia-Geral.

Por Daniela Arcanjo 

(Folhapress)

O líder do regime chi-
nês, Xi Jinping, chegou à 
Urumqi, na região autô-
noma de Xinjiang, para 
as comemorações do 70º 
aniversário de fundação 
da região em um ato de 
reforço à unificação do 
território chinês.

Governador da Província de 
Buenos Aires, Axel Kicillof 
participou da Cúpula ‘De-
mocracia Sempre’, em Nova 
York, evento paralelo à As-
sembleia-Geral da ONU. Ele 
afirmou que o mundo está 
vendo o “declínio da hege-
monia norte-americana”.

Em seu discurso, Kicillof 
também criticou a gestão 
de Javier Milei na Argenti-
na. Ele definiu sua gestão 
como uma “verdadeira 
vergonha nacional”, cujos 
efeitos podem ser vistos 
na “profunda crise” eco-
nômica do país.

Xi irá encontrar lideranças 
de todos os grupos étnicos 
da região. “Isso demons-
tra a alta consideração do 
Comitê Central do Partido 
pelo trabalho de Xinjiang e 
seu cuidado com todos os 
grupos étnicos da região”, 
escreveu a agência Xinhua.

Reuters/Folhapress

Abbas teve visto negado pelos EUA

Trump contraria Netanyahu
Americano diz que não vai permitir que Israel anexe a Cisjordânia

Maple, Zayu e Clutch serão os rostos da Copa em 2026

por Guilherme Botacini 

(Folhapress)

Na véspera da fala do pri-
meiro-ministro de Israel, 
Binyamin Netanyahu, na As-
sembleia-Geral da ONU, o 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, afirmou nesta 
quinta-feira (25) que não irá 
permitir que Tel Aviv anexe a 
Cisjordânia.

“Eu não vou permitir que 
Israel anexe a Cisjordânia. Já 
chega, agora é hora de parar”, 
afirmou Trump, repetindo que 
não iria permitir que Tel Aviv 
tomasse essa medida. A de-
claração foi dada a jornalistas 
no Salão Oval da Casa Branca 
durante assinatura de decretos 
ao lado do vice-presidente J. D. 
Vance, além de Scott Bessent 
(Tesouro), Pam Bondi ( Justiça) 
e do diretor do FBI, Kash Patel.

A semana de evento nas 
Nações Unidas foi recheada 
de manifestações de apoio à 
Autoridade Nacional Palestina 
(ANP) e de reconhecimento 
do Estado palestino por países 
que até então não o reconhe-
ciam, em particular durante 
evento na segunda-feira (22) 
dedicado ao tema - e boicotado 
por Israel e EUA.

Washington é o maior alia-
do e financiador de Israel em 
meio ao conflito com o Ha-

mas na Faixa de Gaza e à de-
terioração da situação política 
na Cisjordânia. O território é 
administrado pela ANP, mas 
é ocupado militarmente por 
Israel, que é quem exerce na 
prática o controle territorial e o 
papel de polícia.

Além disso, o governo de 
Netanyahu, o mais a direita da 
história de Israel e composto por 
ministro extremistas que defen-
dem a anexação da Cisjordânia 
e Gaza, tem aprovado novos as-
sentamentos judeus no territó-
rio ocupado, que foi tomado da 
Jordânia durante a Guerra dos 
Seis Dias, em 1967, assim como 
Jerusalém Oriental.

A estratégia dos assenta-

mentos busca consolidar gra-
dualmente a presença judaica 
no território, que inclusive 
é mais comumente chamado 
em Israel de Judeia e Samaria, 
e minar a possibilidade de es-
tabelecimento de um Estado 
palestino.

Neste mês de setembro, Ne-
tanyahu voltou a dizer que não 
haverá um Estado palestino e 
assinou um acordo para avan-
çar com um polêmico plano de 
expansão de assentamentos na 
região.

A proposta, idealizada por 
Bezalel Smotrich, seu ministro 
das Finanças, dividiria a Cis-
jordânia e isolaria Jerusalém 
Oriental dessa outra parcela do 

território ocupado. Smotrich 
tem defendido que a medida 
seja tomada em resposta à onda 
de apoio e reconhecimento do 
Estado palestino.

A declaração do premiê foi 
dada dias após um ataque a ti-
ros em Jerusalém que deixou 
seis mortos, reivindicado pela 
ala militar do Hamas, chamada 
de Brigadas Izz ad-Din al-Qas-
sam. Após o atentado, Smotri-
ch afirmou que a ANP “deve 
desaparecer do mapa”.

O presidente da ANP, Mah-
moud Abbas, que teve seu visto 
negado por Washington e fez 
sua fala na Assembleia-Geral por 
videoconferência, afirmou que as 
ações de Israel na Faixa de Gaza 
serão “um dos capítulos mais 
horríveis” dos séculos 20 e 21.

“O povo palestino em Gaza 
encara uma guerra de genocí-
dio, destruição, fome e deslo-
camento travada pelas forças de 
ocupação israelenses”, afirmou 
o líder palestino.

“O que Israel está fazendo 
não é nem sequer uma agres-
são. É um crime de guerra e 
um crime contra a humanidade 
documentado e monitorado 
que será lembrado nos livros de 
história e nas páginas da cons-
ciência internacional como um 
dos capítulos mais horríveis de 
tragédia humanitária dos sécu-
los 20 e 21.”

por pedro sobreiro

A FIFA apresentou oficialmente os masco-
tes da Copa do Mundo 2026 nesta quinta (25). 
Como o próximo Mundial será realizado em três 
países diferentes, cada nação ganhou um mascote 
para chamar de seu. 

O Canadá será representado por Maple, um 
alce que joga como goleiro. Seu nome é o mesmo 
da árvore cujas folhas simbolizam o país.

Já o México será representado por Zayu, uma 
onça-pintada que joga como um centroavante 
letal. Em línguas indígenas, como a asteca, seu 
nome pode significar “Alegria”, “Força” e “União”.

Por fim, os Estados Unidos serão represen-
tados por Clutch, um camisa 10 clássico que 
articula o meio campo. Ele é uma águia-careca e 
seu nome é uma expressão para jogadores que se 
destacam em momentos decisivos.

A novidade é que os mascotes não serão 
restritos a produtos de merchandising. Eles 
serão personagens jogáveis no videogame 
“FIFA Heroes”, que será lançado em bre-
ve para celulares e tablets, além de consoles 
como PlayStation 5, Xbox e Nintendo Swit-
ch. Eles também serão jogáveis no “FIFA Su-
per League Soccer”, do Roblox.

“Os três mascotes são fundamentais para a 
atmosfera incrível e divertida que estamos crian-
do para este torneio revolucionário. Eles con-
quistarão corações e desencadearão comemora-
ções na América do Norte e no mundo todo”, 
disse Gianni Infantino, presidente da FIFA.

A tradição dos mascotes começou na 
Copa de 1966, na Inglaterra, com o leão 
Willie. Desde então, cada edição passou a 
ter seu próprio mascote, sintetizando as cul-
turas dos países-sede.

Reuters/Folhapress

Presidente americano impôs limite ao aliado israelense

António Costa faz apelo final na ONU
António Costa, presidente 

do Conselho Europeu, deli-
neou um momento de “escolha 
crucial” durante seu discurso 
na Assembleia-Geral. Segundo 
ele, a alternativa entre uma “or-
dem mundial baseada em re-
gras ou caos” depende da con-

denação de catástrofes como as 
que ocorrem na Faixa de Gaza, 
na Ucrânia e no Sudão.

“O uso da fome como arma 
de guerra é imoral, algo que de-
safia palavras”, reiterou Costa, 
ao reafirmar que a “União Eu-
ropeia condena terrorismo em 

todas as suas formas”. O líder 
instou a comunidade interna-
cional a apoiar a solução de dois 
Estados para Israel e Palestina e 
destacou a ajuda humanitária 
provida pela Europa.

Ainda declarou que o mul-
tilateralismo, com centro nas 

Nações Unidas, precisa defen-
der e tomar ações concretas 
contra as mudanças climáticas 
e de um avanço da “inteligên-
cia artificial centrada no ser 
humano”.

Por Gabriel Barnabé 
(Folhapress)

F
IF

A

Pique (1986)

Naranjito (1982)

Ciao (1990) Striker (1994) Kaz, Ato e Nik (2002) Goleo e Pille (2006)

Zakumi (2010)

Fuleco (2014)

Zabivaka (2018)

La’eeb (2022)

Gauchito (1978)

Tipw e Tap (1974)

Willie (1966)

Juanito (1970)

Footix (1998)

Novos mascotes 
da Copa do Mundo

Maple, Zayu e Clutch 
representam Canadá, 
México e EUA, 
respectivamente

Divulgação/ FIFA
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Por Martha imenes

A frase “o não a gente 
tem, vamos tentar 
o sim” nunca fez 
tanto sentido para 

parte de segurados do Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS): o Tribunal de Contas 
da União (TCU) estima que 
10,94% negativas automáticas 
para concessão de benefícios 
do INSS em 2024 foram inde-
vidas. Se contadas as manuais, 
são mais 13,20%. Fazendo um 
total de, pelo menos, 24,14% 
pedidos negados.

Para o ministro Aroldo Ce-
draz, relator do processo no 
TCU, “indeferimentos indevi-
dos criam barreiras de acesso ao 
direito dos segurados, podendo 
acarretar risco à própria subsis-
tência do requerente e dos seus 
eventuais dependentes, dado o 
caráter alimentar desses bene-
fícios”.

Por conta das falhas iden-
tificadas, a Corte de Contas 
deu um prazo de 180 dias para 
o INSS adotar medidas para 
impedir a concessão ou o in-
deferimento de benefício sem a 
formalização no sistema geren-
ciador de tarefas (GET). O pe-
ríodo acaba agora em setembro.

“Foram avaliados os pedi-
dos de benefícios previdenciá-
rios indeferidos manualmente 
pelo INSS em 2023 e os inde-
feridos automaticamente en-
tre janeiro e maio de 2024. A 
fiscalização do TCU identifi-
cou que tanto o percentual de 
desconformidades na análise 
manual (13,20%) quanto o per-
centual de desconformidades 
na análise automática (10,94%) 

estão acima do limite máximo 
aceitável”, afirmou o ministro-
-relator Aroldo Cedraz.

O TCU determinou ao 
INSS que compatibilize as me-
tas de produtividade e a pon-
tuação para realização de exi-
gência com a complexidade da 
análise requerida. A autarquia 
deverá ser ágil no ajuste de me-
tas relacionadas à indisponibili-
dade dos sistemas.

O INSS terá de dar publi-
cidade a todos os servidores 
do reconhecimento inicial de 
direitos sobre as desconfor-
midades encontradas. Além 
disso, deverá tornar as res-
postas do suporte técnico rá-
pidas e claras para aplicação 
no caso em análise e oferecer 
treinamentos alinhados com 
a necessidade de capacitação 
dos servidores.

Outro ponto identificado 
foi a falta de incentivo para a 
correta motivação do ato de in-
deferimento, bem como da efe-

tiva comunicação com os segu-
rados, uma vez que essas etapas 
aumentam a complexidade das 
análises realizadas. Esse aumen-
to da complexidade, porém, 
não é refletido na pontuação 
dos servidores.

“É um equívoco do INSS 
insistir em mensurar a produ-
tividade dos servidores pelo 
número de processos analisa-
dos, deixando em 2º plano a 
qualidade da fundamentação 
das decisões. Isso pode levar 
o servidor a optar pela solu-
ção aparentemente mais rá-
pida, que é o indeferimento”, 
observou o ministro Aroldo 
Cedraz.

Cedraz falou ainda sobre a 
cultura organizacional da ins-
tituição. “Em resposta a nosso 
questionário, os próprios servi-
dores do INSS admitiram que 
se sentem pressionados a prio-
rizar números, em detrimento 
do atendimento de qualidade 
ao cidadão. Assim são mantidas 

falhas que poderiam ser corrigi-
das com uma gestão mais aten-
ta à responsabilidade social da 
previdência”, explicou.

Sem recurso
A auditoria aponta que 

muitos segurados não recorrem 
da decisões administrativas de 
indeferimento por parte do 
INSS. Alguns recorrem ao Po-
der Judiciário, tendo de usar 
seus recursos para pagar um ad-
vogado, o que contribui para o 
grande volume de processos na 
Justiça Federal.

“As causas identificadas 
para o indeferimento foram vá-
rias, mas chamo a atenção para 
os incentivos concedidos pelo 
próprio INSS aos seus servido-
res para a análise inadequada. 
Como a produtividade é me-
dida em razão da quantidade 
de processos analisados, há o 
incentivo para que se esforcem 
para indeferir os requerimen-
tos”, destacou Cedraz.

CORREIO DO APOSENTADO

Foi dado como ‘morto’, mas 
está vivo? Calma, tem solução

Consignado aos 120 de idade, 
espera por 40 anos...

Pedido feito em 1985

Critérios de batimento

Passo a passo

O aposentado do INSS vai 
sacar o pagamento do 
mês e descobre que está 
“morto”. Com isso, o bene-
fício foi suspenso. Calma, 
dá para resolver a confu-
são. Basta acessar o apli-
cativo ou site Meu INSS.
Esses casos chamados de 
“morto-vivo” são comuns, 
principalmente por con-
ta de com homônimos 
(pessoas que têm o mes-

mo nome e sobrenome) 
e também algumas simi-
laridades com outra pes-
soa, como nome da mãe 
e data de nascimento, por 
exemplo. Esses são os ho-
mônimos perfeitos. É raro, 
mas acontece. Os dados 
de óbito chegam ao INSS 
pelo Sistema Nacional de 
Informações de Registro 
Civil, se forem iguais, o be-
nefício é suspenso.

Os centenários brasileiros 
e sua relação com o Insti-
tuto Nacional do Seguro 
Social (INSS) ganharam 
destaque no noticiário 
nos tempos. Primeiro, um 
levantamento via Lei de 
Acesso à Informação (LAI) 
mostrou que  86 pessoas 
com mais de 120 anos e 
outras 2,5 milhões – entre 
80 e 120 anos – têm crédito 
consignado. Agora em se-
tembro uma longa espe-
ra chamou atenção: uma 

senhora de 101 anos, de 
Roraima, esperou 40 anos 
por uma aposentadoria 
rural. 
O tempo de espera pela 
aposentadoria quase che-
gou ao requisito mínimo 
para pedir o benefício ao 
trabalhador rural. Depois 
da reforma da Previdên-
cia de 2019, o  INSS exige 
comprovação de 15 anos 
de atividade no campo e 
idade mínima de 60 anos 
(homens) e 55 (mulheres).

O benefício, solicitado em 
1985 pela idosa nascida 
em novembro de 1923, 
foi negado pelo INSS por 
não reconhecer o direi-
to à aposentadoria rural. 
Primeiro porque havia 
uma pensão por morte de 
trabalhador rural sendo 
paga à idosa, depois pelo 
fato de ela não estar mais 

morando no campo, se-
gundo relatou o G1. 
Em dezembro de 2020, a 
aposentadoria foi solici-
tada novamente, quando 
ela tinha 97 anos. Após 
quase cinco anos de pro-
cesso, a Justiça reconhe-
ceu o direito ao benefício 
em março de 2025. Ela co-
meçou a receber em abril.

Os critérios de batimento 
de dados efetuados pela 
autarquia são abrangen-
tes: CPFs duplicados, no-
mes parecidos e datas 
de nascimentos idênticas 
podem levar à suspensão 
do pagamento.
Por isso manter todos 
os dados atualizados na 
base do INSS é de extre-

ma importância. Uma in-
formação pode ser igual 
em dois casos e faltar 
uma outra, por exemplo. 
Na checagem são avalia-
das as que constam no 
cadastro.
A retificação das infor-
mações podem ser soli-
citadas pela Central 135 e 
também pelo Meu INSS.

Para pedir a reativação do 
benefício o prazo é de até 
30 dias. Veja como:
- Acessar o Meu INSS com 
login e senha da platafor-
ma Gov.br
- Ir para a alternativa 
“Novo pedido”
- Selecionar a opção “Novo 
requerimento”
- Em seguida, acessar 

“Atualizações para manu-
tenção do benefício”
- Depois, clicar em “Reati-
var benefício”
- Selecionar o benefício 
que deseja ativar
- Verificar os dados e, se 
estiver tudo certo, apertar 
“Avançar”
- Preencher as informa-
ções e concluir o pedido

Divulgação

Freepik

Por aplicativo ou site, Meu INSS dá acesso a serviços

O INSS e seus mistérios: centenários ganham destaque

POR MARTHA IMENES

No INSS, 
24,14% de 
indeferimentos 
são indevidos
Prazo para adoção de recomendações do 
Tribunal de Contas da União acaba neste mês

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

“Indeferimentos indevidos criam barreiras de acesso ao direito dos segurados, podendo acarretar risco”, aponta o TCU

A Corte de Contas reco-
mendou ao INSS que revise, 
sistematicamente, as entregas 
dos servidores alocados no 
processo de Reconhecimento 
Inicial de Direitos (RID). Ten-
do como foco a qualidade, por 
meio de amostragem, a fim de 
reduzir o elevado índice de des-
conformidade. Atualmente, o 
INSS conta com 18.785 servi-
dores ativos.

Segundo levantamento, 
mais da metade dos servido-
res (57%) que concluíram um 
processo (tarefa) de reconheci-
mento de direitos em 2021 não 
tiveram suas entregas revisadas 
quanto à qualidade (conformi-
dade) da análise e da decisão.

Já aqueles que passaram por 
revisão tiveram, em média, me-
nos de dois processos revisados, 
o que equivale a 0,2% dos pro-
cessos concluídos no ano por 
essa parcela dos servidores.

Supertec na mira
A auditoria do TCU 

abrangeu também a quali-
dade da revisão de processos 
realizada no Supertec. “Nesse 

ponto cabe destacar a descon-
formidade e desatualização 
dos questionários utilizados 
pelos supervisores no sistema 
GET, que é usado para mo-
nitorar a conformidade dos 

processos de reconhecimento 
de direitos”, avaliou o minis-
tro Cedraz.

Três de cada cinco 
(58,3%) questionários da 
amostra examinada não fo-

ram respondidos de maneira 
completa, contrariando nor-
ma que determina o preen-
chimento obrigatório de to-
dos os quesitos.

A fiscalização do TCU 
destacou também alto percen-
tual de erros nos pareceres dos 
supervisores no sistema GET, 
que é usado para monitorar a 
conformidade dos processos de 
reconhecimento de direitos.

Os supervisores, em 7,5% 
da amostra probabilística au-
ditada, ratificaram ou não 
ratificaram a decisão equivo-
cadamente. Em outros 60,8%, 
erraram em seu parecer por 
não indicar qual o processo 
para correção.

“A falta de revisão siste-
mática das entregas dos ser-
vidores do INSS alocados no 
Reconhecimento de Direitos 
e a falta de controle de quali-
dade contribuiu para um alto 
índice de desconformidade, 
variando de 20% a 26%, con-
forme indicado pelo Super-
tec, um programa de moni-
toramento da qualidade do 
INSS”, escreveu o ministro.

autarquia terá que revisar entregas 
de servidores por amostragem

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Cedraz cita a desatualização de questionários do GET, 
sistema que monitora os pedidos
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Ibaneis faz corpo-a-corpo 
para barrar ‘efeito Arruda’

Até a próxima segunda-fei-
ra, dia 29, o presidente Lula 
terá de decidir se sanciona na 
íntegra, com vetos parciais ou 
com veto total o Projeto de Lei 
Complementar 192 de 2023, 
aprovado no início deste mês 
pelo Congresso Nacional, que 
altera a Lei das Inelegibilidades 
e a Lei das Eleições. O resulta-
do prático desta mudança que 
foi proposta pelos deputados 
e senadores é um só: alteração 
na contagem de prazo para 
que uma pessoa deixe de ser 
inelegível, dentro das regras da 
chamada “Lei da Ficha Limpa”.

No caso do Distrito Fe-
deral, esta mudança (se san-
cionada por Lula) terá um 
efeito-bomba: traz de volta à 
cena política o ex-governador 
José Roberto Arruda, que terá 
todas as suas condenações e 
punições reunidas numa nova 
regra, que em resumo diz o se-
guinte: o candidato volta a ter 
seus direitos políticos e pode 
disputar eleições após 12 anos 
da primeira condenação por 
um colegiado.

Assim, Arruda terá cum-
prido essa nova regra no dia 9 
de julho de 2026. Isso porque 
a primeira condenação cole-
giada de Arruda aconteceu 
no dia 9 de julho de 2014, 
quando o Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal (TJDFT) 
o condenou, em segunda 
instância, por improbidade 
administrativa. A ação é re-
ferente à operação Caixa de 
Pandora, que investigou o su-
posto esquema de corrupção 
que fi cou conhecido como 
mensalão do DEM. 

De acordo com a Lei Elei-
toral vigente e pelas resoluções 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), os partidos terão de 
20 de julho a 5 de agosto de 
2026 para a realização de con-
venções destinadas a deliberar 
sobre coligações e a escolher 
candidatas e candidatos a pre-
sidente e vice-presidente da 
República, a governador e vi-
ce-governador, a senador e res-
pectivos suplentes, a deputado 
federal, a deputado estadual 
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“O crescimento de Arruda 
nas urnas é notório. Onde você 
anda, por onde você passa, to-
dos querem a volta dele. Então, 
o governador Ibaneis, preocupa-
do com esse crescimento, está se 
adiantando para conversar com 
o Valdemar”, completou o parla-
mentar, que está em seu quinto 
mandato federal. E fi nalizou: 
“Valdemar, ouça primeiro os seus 
candidatos!”

Na conversa, Valdemar asse-
gurou ainda a Ibaneis que a atual 
presidente do partido no DF e 
deputada federal Bia Kicis será 
candidata à reeleição na Câmara. 
Essa fala de Valdemar é contrária 
a uma afi rmação da própria depu-
tada. Há exatamente uma semana, 
Bia Kicis afi rmou: “Eu e Michelle 
(Bolsonaro) seremos candidatas 
do PL ao Senado pelo DF”. Essa 
intenção de Bia Kicis de tentar o 
Senado atrapalha os planos do pró-
prio Ibaneis Rocha, que é pré-can-
didato a senador pelo MDB. Ele 
aparece com 30% das intenções 
(em média), Michele Bolsonaro li-
dera todos os cenários com mais de 
34% e Bia Kicis aparece com 14%.

Divulgação/PL

O presidente do PL, 
Valdemar da Costa Neto

Reprodução/Canal Brasil

Ibaneis Rocha e José Roberto Arruda, 
juntos no início das eleições de 2022

Renato Alves/Agência Brasília

Paulo Octávio, que preside 
o PSD no DF, e Ibaneis

Instagram

Gustavo Rocha e a vice-
governadora Celina Leão

Instagram

A família Estevão / Lira, 
fi liada no PP

Reprodução/TV Câmara

O deputado federal Alberto 
Fragra (PL), que  protestou

B R A S I L I A N A S William França brasilianas.cm@gmail.com

O governador Ibaneis Rocha 
puxou para si a tarefa de 
conversar com os partidos 
aliados de seu governo a fi m de 
evitar, a qualquer custo, que o 
ex-governador venha concorrer 
em 2026 ao Palácio do Buriti 
contra a vice Celina Leão. E 
Arruda, que (ainda) segue 
inelegível, aparece em segundo 
lugar em todas as pesquisas 
espontâneas para o GDF

ou distritais (no caso do DF).
Ou seja: por um pequeno 

lapso de tempo (de menos de 
um mês), José Roberto Arruda 
(que está fi liado ao PL desde 
2013) estará apto a disputar 
qualquer um desses cargos que 
estarão sendo disputados pelos 
partidos e por seus fi liados.

A pauta principal da conver-
sa - segundo apurou esta coluna 
- foi a busca de apoio do Partido 
Liberal à candidatura de Celina 
Leão em 2026. Por óbvio, Ibaneis 
queria obter de Valdemar garan-
tias de que, se retornar, Arruda 
não disputará o Palácio do Buriti. 
Segundo um interlocutor ouvido 
por “Brasilianas”, Valdemar disse 
que Arruda (se for o caso) só dis-
putaria uma vaga para a Câmara 
Federal (são 8 vagas em disputa ao 
todo). “Chance zero de ele sair a 
governador”, teria afi rmado o pre-
sidente do PL Nacional. “Espero 
que o Arruda tenha juízo”, teria 
completado o cacique do PL.

deos de Celina Leão e de Ibaneis 
Rocha, garantiu que o PSD no 
DF vai apoiá-los.

“Isso contrariou a grande 
maioria dos fi liados. Não é essa a 
expectativa do partido”, afi rmou 
um fi liado da legenda a esta coluna. 
“Mas o Paulo Octávio conseguiu o 
que queria, que era não contrariar o 
atual governo, pois ele tem muitos 
interesses com o GDF”.

E, na última quarta-feira, o 
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional 
(Iphan) e a Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Habita-
ção do Distrito Federal (Seduh) 
aprovaram aumento de 100% 
na área construída do Brasília 
Palace Hotel, que fi ca ao lado 
do Palácio da Alvorada, e que 
pertence a Paulo Octávio. Essa 
aprovação pelos órgãos técnicos 
do GDF aconteceu apesar de a 
Comissão de Desenvolvimento 
Econômico e Sustentável, Ciên-
cia, Tecnologia, Meio Ambiente 
e Turismo da Câmara Legislati-
va do DF ter afi rmado, em agos-
to, ser contrária a esta mudança.

condução partidária. Pereira 
também fechou acordo com 
Ibaneis Rocha e tratou de fi liar 
o atual chefe da Casa Civil do 
GDF, Gustavo Rocha - que, de 
pronto, já foi indicado para ser 
o candidato a vice-governador 
na chapa a ser encabeçada por 
Celina Leão.

Com essa manobra, Ibaneis 
afastou o “risco Fred Linhares” 
do caminho (ele também apa-
recia muito bem pontuado nas 
pesquisas eleitorais para ocupar 
o Palácio do Buriti) e resolveu 
uma “dívida de gratidão” com 
Gustavo Rocha, que entre tan-
tas outras ações o ajudou a pa-
cifi car as relações entre o GDF 
e o Supremo Tribunal Federal 
após o 8 de Janeiro.

Ibaneis foi tratar de 
Arruda com o PL

E como o nome de José Ro-
berto Arruda, que segue ainda 
inelegível e sequer participou das 
últimas cinco disputas ao Palácio 
do Buriti, continua aparecendo 
em segundo lugar em todas as 
pesquisas feitas para sondar os 
candidatos para o Governo do 
Distrito Federal, com cerca de 
15% a 19% de intenções espontâ-
neas de voto (quando Celina Leão 
aparece com números entre 23% 
e 32%), essa possibilidade de o ex-
-governador voltar para a disputa 
ao Palácio do Buriti levou o atual 
titular, Ibaneis Rocha, a conversar 
com todos os partidos.

A derradeira rodada de con-
versas foi na última terça-feira, 
quando Ibaneis encontrou-se com 
o presidente Nacional do PL, Val-
demar da Costa Neto. “Brasilia-
nas” apurou que foi um encontro 
protocolar, mas que o governador 
do DF saiu de lá confi ante de que 
o PL não dará espaço para que Ar-
ruda dispute o Palácio do Buriti. 
Hoje, o nome que se apresenta 
como pré-candidato do PL é o do 
senador Izalci Lucas, que após 27 
anos deixou o PSDB e se fi liou à 
nova legenda em março do ano 
passado. Nas pesquisas, pontua 
entre 6% e 9%.

Valdemar fez 
promessas, mas sem 
ouvir a bancada

Porém, essa garantia de Valde-
mar dada a Ibaneis não encontra 
respaldo na bancada do partido 
no DF. Na última terça-feira, o 
deputado federal Alberto Fraga 
(PL) usou o Plenário da Câmara 
dos Deputados para declarar, em 
alto e bom som: “Tenho visto que 
o Ibaneis vai ter uma reunião com 
Valdemar. Primeiro, eu queria dizer 
que o PL não está à venda. Portan-
to, eu duvido que Valdemar vai 
deixar de ouvir os seus fi liados para 
conversar”

E completou: “O fato é que o 
ex-governador Arruda está cres-
cendo muito nas pesquisas, e isto 
está incomodando. Hoje, ele já e 
o segundo lugar, isso sem anun-
ciar sua candidatura. Então é bem 
provável que o PL tenha um can-
didato competitivo ao governo. E 
isso deve estar incomodando as 
pessoas”, disse Fraga.

Ibaneis tratou de apoio 
a ele e a Celina com 
PSD

Antes do encontro com o PL, 
Ibaneis Rocha tratou de assegurar 
o apoio do PSD, que nacional-
mente é presidido pelo ex-senador 
Gilberto Kassab (SP), atual Secre-
tário Estadual de Governo e Rela-
ções Institucionais do Estado de 
São Paulo. Em Brasília, o partido 
tem como presidente o ex-gover-
nador Paulo Octávio.

“Brasilianas” apurou junto a 
um interlocutor de Ibaneis Ro-
cha, no Palácio do Buriti, que o 
atual governador andava bastante 
irritado com Paulo Octávio e che-
gou a ameaçar boicotar sua pre-
sença no encontro da Lide, reali-
zado em Washington no início do 
mês. Paulo Octávio é o presidente 
da Lide em Brasília.

Ibaneis ameaçou ainda retirar 
do cargo o presidente do Metrô-
-DF, Handerson Cabral - que é 
uma indicação pessoal do em-
presário. Também disse que iria 
retirar os órgãos públicos do DF 
que estão em prédios alugados de 
Paulo Octávio, tal como a sede 
da Secretaria de Saúde, no Setor 
de Rádio e TV Norte.

Segundo apurou a coluna, 
Paulo Octávio tratou de reunir 
os fi liados e, além de exibir ví-

Ibaneis havia 
conseguido driblar 
o Republicanos

Outra “ameaça” à candidatura 
de Celina Leão, a do atual depu-
tado federal Fred Linhares (Repu-
blicanos), já havia sido resolvida 
por Ibaneis no mês passado. Mas 
as tratativas começaram bem an-
tes de existir o “efeito Arruda”. 
Sem qualquer justifi cativa prévia, 
Ibaneis Rocha exonerou em maio 
o então secretário de Ciência e 
Tecnologia, Rafael Reisman - in-
dicação de Fred Linhares.

A manobra tomou Linhares 
de surpresa e, após uma boa es-
tratégia partidária, o processo foi 
contornado em setembro, com a 
nomeação de outra indicação do 
deputado à secretaria.

Antes, no entanto, Ibaneis tra-
balhou para que, no início de se-
tembro, houvesse a renúncia “por 
motivos políticos” do então presi-
dente estadual do Republicanos, 
Wanderley Tavares da Silva, que 
estava na liderança local do parti-
do havia 12 anos (dos 20 anos de 
idade que o Republicanos tem). 
Era ele quem queria Fred Linhares 
na disputa do GDF.

Coube ao presidente Nacio-
nal da sigla, deputado Marcos 
Pereira, indicar o novo presidente 
do Republicanos no DF: Joaquim 
Mauro, braço direito dele na 

Ibaneis trouxe mais 
reforços ao PP

Mesmo na legenda da 
vice-governadora, Celina 
Leão, Ibaneis Rocha tratou 
de trazer reforços e evitar 
desgastes futuros. Após acer-
to que envolveu o presidente 
nacional da legenda, Ciro 
Nogueira, o PP abriu espa-
ço para o ex-senador Luiz 
Estevão emplacar o seu neto 
de 21 anos, Luiz Eduardo 
Estevão Lira. Com isso, Iba-
neis assegurou o apoio ins-
titucional do dono do site 
Metrópoles e de outra série 
de empresas - como os fami-
gerados painéis de LED, que 
emporcalham a cidade - à 
campanha de Celina.

A intenção de Luiz Este-
vão é que seu neto seja um dos 
24 deputados distritais que 
passem a ocupar a Câmara 
Legislativa do DF a partir de 
2027. Para isso, apesar de ser 
recém-fi liado, o neto do em-
presário já foi nomeado como 
presidente do PP Jovem, e 
tirou do cargo Pablo Valen-
te, que tem o histórico de 17 
anos de militância na Juven-
tude Progressista, e por quase 
nove ocupou a presidência da 
JP-DF, como tesoureiro e vice 
presidente nacional.

Além de Luiz Eduardo, 
também foi fi liado ao PP no 
mesmo evento o pai dele, o 
empresário Eduardo Lira que 
quer ser candidato a federal.

Mais de 560 reclamações registradas contra cemitérios do DF 

Após notifi cação, empresa afi rma à reportagem que pretende dialogar para melhorias 

Por Thamiris de Azevedo

O Correio da Manhã apu-
rou que, entre o dia 31 de agos-
to de 2022 e a mesma data de 
2025, a ouvidoria do Governo 
do Distrito Federal recebeu 567 
reclamações relacionadas aos 
seis cemitérios do DF, geridos 
pela empresa Campo da Espe-
rança. Segundo a Secretaria de 
Justiça, todos os meses a em-
presa é notifi cada. O Ministério 
Público do DF anunciou, na 
última terça-feira (23), que iria 

notifi car a empresa, por meio da 
Promotoria de Justiça de Defesa 
do Consumidor, com o objetivo 
de manifestar interesse em fi r-
mar um Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC).

Segundo o órgão, o TAC 
visa estabelecer que a conces-
sionária apresente um plano 
emergencial com cronograma 
para corrigir irregularidades, 
suspenda a cobrança compul-
sória da taxa de manutenção, 
pare de ameaçar consumidores 
com negativação do CPF, im-

plemente uma ouvidoria audi-
tável e comprove a destinação 
de parte da receita à manuten-
ção dos jazigos e áreas comuns.

O Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) con-
fi rmou ao jornal que, em 2024, 
foi protocolado um relatório 
apontando diversas falhas na 
gestão dos cemitérios. Na sessão 
plenária de fevereiro de 2025, o 
Tribunal determinou à Contro-
ladoria-Geral que informasse ao 
TCDF sobre o cumprimento das 
recomendações apontadas no re-

latório. O Tribunal informa que 
aguarda manifestação para deli-
berar novamente sobre o tema.

Outro lado
À reportagem, a empresa 

Campo da Esperança confi r-
mou o recebimento do docu-
mento na quinta-feira (25) e 
informou que irá analisá-lo, 
com previsão de apresentar 
uma posição fi nal dentro do 
prazo de dez dias. Afi rmou 
ainda estar disposta ao diálogo 
para promover melhorias, mas 

negou a existência de cobranças 
abusivas apontadas pelo órgão.

“A concessionária reafi rma 
que os serviços cemiteriais são 
prestados com transparência e 
qualidade, e que está disposta 
a ouvir o Ministério Público, o 
Governo e a população para aper-
feiçoar o atendimento. A empre-
sa reforça que não há cobranças 
indevidas de tarifas e que os con-
tratos de manutenção individual 
facultativa de jazigos estão de 
acordo com a legislação. Inclusi-
ve, há uma decisão transitado em 

julgado em uma ação civil pública 
afi rmando que os instrumentos 
contratuais utilizados estão de 
acordo com os direitos do con-
sumidor, e que a negativação por 
conta dessas dívidas é legítima. 
Ainda, informa que apenas 20% 
dos jazigos têm contrato de ma-
nutenção vigente com a empresa, 
o restante ou é cuidado pela pró-
pria família, ou está abandonado 
sob responsabilidade de integran-
tes do grupo organizado de jardi-
neiros irregulares que atuam nos 
cemitérios”, declara.
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Bloqueios de sites de apostas ilegais

Acidentes de trânsito caem

Desigualdades regionais nas escolas

Comitê Gestor do Pronara

Vigilância do sarampo em hospitais

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou hoje (24), por 
406 votos favoráveis e seis 
contrários, a Medida Pro-
visória (MP) 1301/25, que 
cria o Programa Agora 
Tem Especialistas. 
O texto segue para análise 
do Senado e tem que ser 
votado até a sexta-feira 
(26), caso contrário per-
derá a validade. A matéria 
foi incluída na sessão des-
ta quarta-feira (24) como 
item extrapauta. 
Anunciado em julho, o 
programa tem como 
principal objetivo reduzir 
o tempo de espera por 

atendimentos no Siste-
ma Único de Saúde (SUS). 
Unidades de saúde priva-
das que não têm dívidas 
com a União também po-
dem participar da inicia-
tiva, em troca de créditos 
tributários que poderão 
descontar de seus impos-
tos. 
A renúncia fiscal estima-
da será de R$ 2 bilhões ao 
ano a partir de 2026. Em-
bora os procedimentos 
possam ser realizados já a 
partir deste ano, as dedu-
ções do imposto a pagar 
ou em débito começam 
em 2026.

A Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel), 
a Secretaria de Prêmios 
e Apostas do Ministério 
da Fazenda (SPA/MF) e a 
Associação Nacional de 
Jogos e Loterias (ANJL) 
celebraram, na última 
quinta-feira (25/9), acordo 
de cooperação para forta-
lecer as ações de bloqueio 

de sites ilegais de apostas 
que operam de forma ir-
regular dentro do país.
Pelo instrumento acorda-
do pelos órgãos, a ANJL 
apoiará a implantação de 
um laboratório ciberné-
tico, que será estrutura-
do para oferecer à Anatel 
meios técnicos de alto de-
sempenho. 

Dados preliminares con-
tabilizam que neste ano 
já ocorreram no Brasil 453 
mil acidentes de trânsito. 
Segundo o Registro Na-
cional de Sinistros e Esta-
tísticas de Trânsito, entre 
janeiro e maio deste ano, 
7,4 mil dessas ocorrências 
foram fatais. O número 
representa uma queda 
de 3,67% em relação ao 

mesmo período de 2024, 
mas especialistas alertam 
que, além das mortes, mi-
lhares de vítimas enfren-
tam sequelas que exigem 
longos processos de rea-
bilitação. Segundo Flávio 
Adura, diretor Científico 
da Abramet, o impacto 
dos acidentes de trânsito 
sobre a saúde pública é 
expressivo. 

O Anuário Brasileiro da 
Educação Básica 2025 
apontou desigualdades 
na oferta de infraestrutura 
básica das escolas públi-
cas nas diferentes regiões 
do país. Elaborado pela 
organização Todos Pela 
Educação, Fundação San-
tillana e Editora Moderna, 
o levantamento foi divul-
gado nesta quinta-feira 

(25), chegando a sua 12ª 
edição. 
Embora 95% das escolas 
públicas contem com os 
itens básicos de infraes-
trutura, há maior carên-
cia em dois itens: apenas 
48,2% das unidades estão 
conectadas à rede pública 
de esgoto, e mais de 20% 
ainda não têm serviço de 
coleta de lixo.

O Programa Nacional de 
Redução de Agrotóxicos 
(Pronara), resultado de 
mais de dez anos de rei-
vindicação no âmbito da 
Comissão Nacional de 
Agroecologia e Produção 
Orgânica (Cnapo), ganhou 
um marco histórico nesta 
quarta-feira (24). Foi assi-
nada, pelo ministro Márcio 
Macêdo, da Secretaria-

-Geral da Presidência da 
República, a portaria que 
institui o Comitê Gestor In-
terministerial do programa. 
O ato se deu durante o en-
cerramento da 29ª Reunião 
da Cnapo, no Palácio do 
Planalto. Para a secretária-
-executiva da Cnapo, Pa-
trícia Tavares, assinar a ins-
tauração do comitê é uma 
celebração.

Com a proposta de dis-
cutir o papel estratégico 
dos Núcleos Hospitalares 
de Epidemiologia (NHE) 
na detecção e investiga-
ção oportuna de casos 
suspeitos de sarampo e 
reforçar a importância 
da resposta rápida para 
evitar surtos, o Ministério 
da Saúde realizou, no dia 

23 de setembro, um we-
binário com participação 
de mais de mil expecta-
dores, entre profissionais 
de saúde que atuam na 
vigilância epidemiológica 
hospitalar em todos os es-
tados brasileiros. O Brasil 
alcançou, em novembro 
de 2024, o certificado de 
eliminação do sarampo.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Matéria foi incluída como extrapauta na quarta

MP que cria programa Agora 
Tem Especialistas é aprovada

Brasil tem 4,2 milhões de 
alunos em atraso escolar

Em todo o país, 4,2 milhões 
de estudantes estão dois anos 
ou mais atrasados na escola. 
Eles representam 12,5% de 
todas as matrículas no Brasil. 
As informações são do Censo 
Escolar 2024, analisadas pelo 
Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef ).

Apesar de ainda represen-
tarem uma importante parcela 
dos estudantes, os dados mos-
tram que ao longo dos anos a 
distorção da relação idade-série 
vem diminuindo. Em 2023, 
eram 13,4% em atraso escolar.

A análise divulgada nesta 
quinta-feira (25) mostra que, 
apesar da melhora geral, o país 
ainda tem desafios no enfren-
tamento do atraso escolar. O 
Unicef aponta desigualdades 
principalmente quando se leva 
em consideração a raça/cor e 
gênero dos estudantes.

A distorção idade-série en-
tre estudantes negros da edu-
cação básica é quase o dobro 
da registrada entre brancos, 
respectivamente 15,2% e 8,1%. 
O atraso também atinge mais 
meninos do que meninas, che-
ga a 14,6% entre eles e a 10,3% 
entre elas.

Para a especialista de edu-
cação do Unicef no Brasil, Julia 
Ribeiro, o atraso escolar não 
deve ser visto como um fracas-
so unicamente do estudante, 
mas deve levar em consideração 
a conjuntura social e deve ser 

preocupação de diversos agen-
tes, desde a família, aos gover-
nos, terceiro setor e comunida-
de escolar.

“Quando a gente fala em 
fracasso escolar, muitas vezes 
a gente responsabiliza o estu-
dante, né? A gente precisa en-
tender isso como uma cultura, 
como um conjunto de fatores 
que faz ou que contribui para 
que esses meninos e meninas 
comecem a reprovar, que eles 
entrem em uma situação de 
atraso escolar ou uma situa-
ção de distorção idade-série e 
fiquem mais propensos a aban-
donar a escola”, diz.

E complementa: “Quando 
o estudante entra em atraso es-
colar, ele passa a se sentir não 
pertencente à escola. Então, so-
bretudo, o convite que a gente 
faz é compreender que a situa-
ção singular acontece de forma 
diferente para os estudantes, 
acontece de forma diferente 
nos diferentes territórios. En-
tão, compreender os motivos 
que estão por trás é algo que é 
fundamental. Para isso, é preci-
so ouvir os estudantes”.

Uma pesquisa realizada 
pelo Unicef e Inteligência em 
Pesquisa e Consultoria Estra-
tégica (Ipec), em 2022, mos-

trou que 33% dos adolescentes 
acreditam que a escola não sabe 
nada sobre a sua vida e da sua 
família.

“A escola é o espaço que os 
estudantes passam mais tempo 
de sua vida, é um equipamento 
público que está presente em 
todos ou em quase todos os 
territórios. Então, ela é a polí-
tica pública que está mais pre-
sente na vida dessas crianças 
e de suas famílias. Um terço 
dos estudantes dizerem que as 
escolas não sabem nada sobre 
sua vida e a vida de sua família 
é algo que é muito forte”, res-
salta Ribeiro.

Eles representam 12,5% das matrículas no país, diz o Unicef
Tomaz Silva/Agência Brasil

A análise divulgada mostra que, apesar de melhora geral, o país ainda tem desafios 

Os gestores de educação 
nos estados, no Distrito Fede-
ral e nos municípios de todo 
o país podem conferir, confir-
mar ou, se necessário, retificar 
online os relatórios por esco-
la dos dados preliminares do 
Censo Escolar da Educação 
Básica de 2025, declarados no 
período de coleta da primeira 
etapa.

As informações da primei-
ra das duas etapas da pesquisa 
estatística da educação básica 
foram publicadas no Diário 
Oficial da União dessa ter-
ça-feira (23), na portaria n.º 
650/2025 do Ministério da 
Educação (MEC).

Os resultados divulgados 
pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) 
abrangem as diferentes etapas 
e modalidades da educação 
básica: ensino regular (edu-
cação infantil, ensino funda-
mental e médio);

educação especial – escolas 
e classes especiais;

Educação de Jovens e 
Adultos (EJA);

educação profissional e 
tecnológica (cursos técnicos 

e cursos de formação inicial 
continuada ou qualificação 
profissional).

Os resultados são apresen-
tados por unidade da federa-
ção, em ordem alfabética, se-
gundo os municípios.

Os dados divulgados fo-
ram declarados pelos gestores 
até 31 de julho e tratam de 
estabelecimentos de ensino, 
turmas, alunos, gestores e pro-
fissionais escolares em sala de 
aula.

O Sistema Educacenso foi 
reaberto pelo Inep no perío-
do de 23 de setembro a 22 de 
outubro para conferência, re-
tificação, inclusão ou exclusão 
dos dados declarados ao Cen-
so Escolar 2025.

A funcionalidade de fecha-
mento do sistema possibilita 
que as escolas verifiquem se 
há inconsistências nos dados 
declarados e emitam e impri-
mam o recibo de entrega dos 
dados.

Os dados finais da matrí-
cula inicial 2025 devem ser 
consolidados em dezembro, 
de acordo com o cronograma  
oficial do Censo Escolar da 
Educação Básica de 2025.

A segunda etapa do Censo 
Escolar da Educação Básica de 
2025 é voltada à situação do 
aluno. A coleta dos dados de 
rendimento, ao final do ano 
letivo, e o movimento escolar 
dos alunos declarados na pri-
meira etapa de coleta do Cen-
so Escolar 2025, ocorrerão no 
período de 2 de fevereiro a 13 
de março de 2026.

A divulgação final das es-
tatísticas da educação básica 
pelo Inep está prevista para 12 
de maio de 2026.

Após a publicação final 
dos dados no Diário Oficial 
da União, as informações cen-
sitárias passam a ser considera-
das como estatísticas oficiais 
da educação básica, não sendo 
possível realizar alteração nos 
dados.

O Censo Escolar é realiza-
do anualmente pelo Inep e a 
declaração é obrigatória para 
todas as escolas públicas e pri-
vadas do país.

A principal pesquisa es-
tatística da educação básica 
é realizada em regime de co-
laboração entre as secretarias 
estaduais e municipais de 
educação.

Prazo para correção de 
dados do censo Escolar

José Cruz/Agência Brasil

Retificação deve ser feita no Sistema Educacenso até 23 de outubro

A aprovação para Avaliação 
Pré-Operacional (APO), simu-
lado realizado pela Petrobras 
em agosto deste ano, etapa final 
do processo de licenciamento 
ambiental do bloco FZA-M-59, 
localizado em águas profundas 
do Amapá, foi entregue à em-
presa pelo Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) 
nessa quarta-feira (24).

No parecer, o Ibama afirma 
que “levando em consideração 
as observações registradas pela 
equipe de avaliadores, a robus-
tez da estrutura apresentada, 
bem como o caráter inédito da 
atividade executada — marcada 
por desafios logísticos relevan-
tes, pela dimensão da estrutura 
acionada e pela amplitude das 
vertentes de análise — conside-
ra-se a Avaliação Pré-Operacio-
nal do Bloco FZA-59 aprovada”.

Na decisão, o órgão am-
biental solicita que sejam in-
corporados ajustes ao plano de 
proteção à fauna apresentado 
pela companhia, “de modo a 
contribuir para o processo de 
melhoria contínua da estrutu-
ra de resposta, garantindo sua 
adequação e alinhamento aos 
requisitos da região”.

A Petrobras vai revisar o 
plano conforme as observações 
apontadas no parecer e reapre-
sentará o documento ao Iba-
ma até esta sexta-feira (26). O 
Ibama recomenda a concessão 
da licença de operação “após a 
constatação, pela equipe técni-
ca, da incorporação nos planos 
das melhorias e correções soli-
citadas no parecer”.

Com a aprovação da APO 
e o cumprimento dos demais 
requisitos do processo de li-
cenciamento, a estatal espera 
receber em breve a licença am-
biental para perfuração de um 
poço exploratório no bloco 
FZA-M-59. 

ibama aprova 

simulado para 

exploração de 

petróleo
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O estado de Goiás liderou o 
crescimento econômico nacional 
em julho. Na comparação com 
o mesmo mês do ano passado, a 
economia goiana avançou 9%, o 
maior resultado entre todos os es-
tados brasileiros. 

No mesmo período, a média 
nacional cresceu 1,1%, segundo 
o Índice de Atividade Econômi-
ca Regional (IBCR), divulgado 
pelo Banco Central e analisado 
pelo Instituto Mauro Borges de 
Pesquisa e Política Econômica 
(IMB). O IBCR medido pelo 
Banco Central, é divulgado men-
salmente.

No acumulado do ano, entre 
janeiro e julho, a economia goiana 
cresceu 4,7%, superando nova-
mente a média do país (2,9%).

A prefeitura de Cuiabá come-
çou o Mutirão de Neurocirurgia. 
A ação contempla 13 procedi-
mentos de cranioplastia pelo Pro-
grama Fila Zero. De acordo com a 
Central de Regulação do Municí-
pio, esses pacientes aguardam pela 
cirurgia desde 2017. 

O cronograma prevê 7 cirur-
gias no mês de outubro e outras 
6 em novembro. A cranioplastia, 
procedimento de alta complexi-
dade para reparar defeitos ou de-
formidades no crânio, pode durar 
de 4 a 6 horas, exige acompanha-
mento em UTI e tem custo mé-
dio de R$ 8 mil a R$ 11 mil.

Mesmo com o mutirão, o 
HMC continuará mantendo a 
rotina diária de atendimentos e 
procedimentos neurocirúrgicos.

A Agência de Habitação 
Popular de Mato Grosso do Sul 
(Agehab) participou do Fórum 
Nacional de Habitação de Interes-
se Social 2025, realizado em João 
Pessoa (PB). 

O trabalho realizado em 
Mato Grosso do Sul, para garan-
tir habitação para à população 
foi reconhecido no evento, onde 
a diretora-presidente da Agehab, 
Maria do Carmo Avesani Lopez, 
recebeu o Selo de Mérito 2025. 

O prêmio reconhece a me-
lhoria da gestão da habitação de 
interesse social.

O Fórum reuniu gestores, téc-
nicos e representantes de estados, 
municípios e do Governo Federal 
para debater os rumos da habita-
ção de interesse social no Brasil.

Economia 
goiana se 
destaca no 
país em julho

Prefeitura de 
Cuiabá realiza 
Mutirão de 
Neurocirurgias

Estado se 
destaca na 
transparência 
habitacional 
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Um evento gratuito sobre 
saúde vascular ocorrerá no parque 
da Cidade, em Brasília, no dia 27. 
A programação inicia às 8h30 e é 
aberta ao público. A ação é pro-
movida pelo médico Herik Oli-
veira, da Clínica Angico.

A iniciativa oferece um au-
lão de exercícios, um café da 
manhã e sorteio de brindes.

O objetivo é conscientizar a 
população sobre a importância 
da atividade física para o siste-
ma circulatório. A participação 
não tem custo.

Interessados podem se inscre-
ver pelo site da clínica. O encon-
tro visa demonstrar como hábitos 
saudáveis previnem problemas 
vasculares. A atividade será no es-
tacionamento 3 do parque.

Cuidados com 
a circulação 
sanguínea em 
aulão gratuito

DISTRITO FEDERAL

MS investirá R$45 
milhões em aeródromo

O governo de Mato Gros-
so do Sul abriu licitação para 
obras no Aeródromo Estância 
Santa Maria, em Campo Gran-
de. O governo estadual abriu 
licitação para obras no Aeró-
dromo Estância Santa Maria, 
em Campo Grande.

O edital prevê investimento 
de R$ 45,8 milhões, com aber-
tura das propostas marcada 
para 8/10. O objetivo é mo-
dernizar e expandir a estrutu-
ra, que já atua como ponto de 
apoio à aviação regional.

Atualmente, o local conta 
com pista de pouso e decola-
gem de 1,5 mil metros por 30 
de largura, homologada para 
voos visuais, tanto de dia quan-
to à noite. A área já possui sis-
tema de balizamento noturno, 
permitindo movimentações 
após o pôr do sol. Com as me-
lhorias, a pista passará a ter 2 
mil metros, possibilitando a 
chegada de aeronaves maiores.

O projeto também prevê 
a ampliação da taxiway e do 
pátio, além da instalação do 

sistema PAPI, usado em pro-
cedimentos de aproximação e 
pouso, com foco na segurança 
das operações.

O pacote de intervenções 
inclui ainda a construção de 
uma guarita de acesso para con-
trole da entrada e um receptivo 
de passageiros em frente ao pá-
tio. O novo espaço deve ofere-
cer melhores condições para 
embarque e desembarque.

A estimativa é que o volume 
de voos, hoje em torno de 7 mil 
por ano, chegue a mais de 9 mil 
após a conclusão das obras.

O governo considera que o 
reforço da infraestrutura colo-
cará a capital em posição mais 
favorável para receber novos 
voos, ampliar a rede de cone-
xões e garantir maior eficiência 
às operações aéreas. Além de 
atender à demanda do setor, a 
obra busca dar suporte ao cres-
cimento do transporte aéreo no 
estado. Com a modernização, o 
aeródromo terá condições de se 
transformar em um polo estra-
tégico para a aviação regional.

Acordo amplia acesso 
à justiça em Brasília

O governador do Dis-
trito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), e o presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
e do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), ministro Luís 
Roberto Barroso, assinaram na 
quinta-feira (25) um Acordo 
de Cooperação Técnica para 
ampliar o acesso à justiça e ga-
rantir direitos da população em 
situação de rua.

O acordo envolve insti-
tuições do sistema de justiça e 
torna o DF a primeira unidade 
da Federação a apresentar um 

plano de política pública após a 
suspensão das ações de aborda-
gem pelo STF.

A coordenação é do secretá-
rio-chefe da Casa Civil, Gusta-
vo Rocha, que estruturou a po-
lítica em conjunto com órgãos 
do governo local. Assinaram o 
documento o desembargador 
Angelo Passareli, do Tribunal 
de Justiça (TJDFT); Georges 
Seigneur, procurador-geral de 
Justiça do Ministério Público 
(MPDFT); Celestino Chupel 
Barroso, defensor público-geral 
da da Defensoria (DPDF).

Renato Alves/Agência Brasília

DF e Judiciário firmam acordo pela população de rua
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Inscrições

Golpe

Festival

Espetáculo

Vagas Governador

Qualificação

Exames

Doação

Licitação

A Secretaria de Estado 
de Saúde de Mato Grosso 
(SES-MT) realiza neste do-
mingo (28), das 17h30 às 
19h30, a 3ª Caminhada de 
Setembro Verde, no Par-
que das Águas, em Cuia-
bá (MT). O evento busca 
conscientizar a população 
sobre a importância da 
doação de órgãos.

A atividade ocorre um 
dia após o Dia Nacional 
da Doação de Órgãos, ce-
lebrado no sábado (27).

Durante a ação, pro-
fissionais da pasta farão 
distribuição de panfletos 
e orientações ao público. 

A Central Estadual de 
Transplantes (CET) tam-
bém participará da cami-
nhada, oferecendo expli-
cações sobre o processo 
de doação, incluindo doa-
ções em vida e em casos 
de morte encefálica.

No local, haverá ainda 
uma tenda de saúde para 
aferição de pressão e gli-
cemia. Já na próxima se-
mana, na segunda (29) e, 
novamente, na terça-fei-
ra (30), estão previstos os 
cursos básico e interme-
diário sobre identificação 
de potenciais doadores 
de órgãos e tecidos.

A prefeitura de Dourados 
(MS) lançou o Edital para 
seleção de estagiários, em 
parceria com o Centro de 
Integração Empresa-Es-
cola – CIEE. As inscrições 
devem ser feitas de for-
ma on-line, pelo site do 
CIEE pp.ciee.org.br até 
dia 23/10. Para participar, 
é necessário ter cadastro 
atualizado no portal.

A prefeitura de Goiânia, 
por meio da Secretaria de 
Políticas para Mulheres, 
Assistência Social e Direi-
tos Humanos (Semasdh), 
alerta a população sobre 
tentativas de golpe envol-
vendo falsas visitas domi-
ciliares em nome de um 
programa social chamado 
Vale Gás, que não é ofer-
tado pelo município.

O Cine Teatro São Joa-
quim localizado na cidade 
de Goiás, anuncia a nova 
programação de cinema 
com filmes do Ghibli Fest 
2025, desta sexta-feira 
(26) até domingo (28). O 
roteiro reúne animações 
japonesas em celebração 
aos 40 anos do Ghibli, re-
nomado estúdio fundado 
por Hayao Miyazaki.

Nesta sexta-feira (26), a 
Praça Senador Ramez Te-
bet receberá a apresen-
tação do Coral Renascer, 
promovido pela Diretoria 
de Cultura de Três Lagoas 
(MS). O espetáculo intitu-
lado “BE YOURSELF Par-
te 2 – Sua Melhor Versão” 
terá início às 19h e prome-
te encantar o público.

A Secretaria de Educação 
de Mato Grosso abriu 24 
vagas para militares da re-
serva atuarem em escolas 
cívico-militares nas regiões 
de Diamantino e Pontes e 
Lacerda. Inscrições vão até 
dia 28 ou 01/10, conforme o 
polo. É necessário ter ensi-
no médio ou superior, con-
forme o cargo.

O governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), destacou, pelo X, 
que os Jogos da Juven-
tude retornam a Brasília 
após 25 anos, gerando 
mais de 40 mil diárias de 
hospedagem, 70 mil re-
feições e 13 caminhões de 
materiais, com a partici-
pação de 4,7 mil jovens.

A Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Tra-
balho e Renda do Distrito 
Federal prorrogou o prazo 
de inscrições para a nova 
etapa do programa Qua-
lificaDF. Os interessados 
em uma das 12.500 vagas 
em cursos de qualificação 
profissional gratuitos te-
rão até o dia 1º de outubro 
para fazer a inscrição.

A prefeitura de Cuiabá (MT) 
começa nesta sexta (26) a 
utilização da ressonância 
magnética de 3 Tesla no 
Hospital Municipal São Be-
nedito. O novo equipamen-
to, de tecnologia de ponta, 
dobrará a capacidade de 
atendimentos e elevará 
significativamente a quali-
dade dos diagnósticos ofe-
recidos à população.

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Ter-
ritórios (TJDFT) recebe o 
Mutirão de Autorização 
Eletrônica de Doação de 
Órgãos. No mutirão será 
possível emitir o docu-
mento oficial e gratuito 
que registra o interes-
se de qualquer pessoa, 
maior de 18 anos, em ser 
doadora de órgãos

A Secretaria de Meio Am-
biente e Desenvolvimen-
to Sustentável de Goiás 
abriu licitação que sele-
cionará uma empresa ou 
grupo para usufruir do 
direito de exploração das 
atividades de uso público 
e de visitação do Parque 
Estadual da Serra de Cal-
das Novas (Pescan).

Emanoele Daiane/Prefeitura de Cuiabá

SES promove ação no domingo no Parque das Águas

Caminhada alerta sobre 
doação de órgãos em MT

Caio Bonfim volta para 
Brasília com ouro

Por Thamiris de Azevedo

Mais uma medalha para Caio 
Bonfim! Dessa vez, o brasiliense 
de 34 anos que mora na região 
administrativa de Sobradinho, no 
Distrito Federal, venceu, no últi-
mo fim de semana, os 20 km, com 
o tempo de 1:18:35, na marcha 
atlética durante o Campeonato 
Mundial de Atletismo em Tóquio.

O atleta é o maior nome da 
marcha atlética brasileira, com 
um currículo histórico no esporte. 

Medalhista de bronze no Mun-
dial de Londres 2017 (20 km), 
voltou ao pódio em Budapeste 
2023, também com o bronze nos 
20 km. Em 2024, conquistou a 
medalha de prata nos 20 km du-
rante os Jogos Olímpicos de Paris, 
tornando-se o primeiro brasileiro 
a subir ao pódio olímpico na mo-
dalidade.

Este ano, Bonfim superou as 
marcas anteriores ao conquistar 
duas medalhas no Mundial de 
Tóquio: prata nos 35 km e, uma 

semana depois, o inédito ouro nos 
20 km, tornando-se, mais uma 
vez, o primeiro brasileiro campeão 
mundial de Marcha Atlética.

Ao Correio da Manhã, Bon-
fim expressa felicidade em estar 
alcançando tantos locais impor-
tantes.

“E fico muito feliz de fazer 
parte disso tudo e poder ser o me-
lhor. Ser campeão mundial é agre-
gar todo o esporte. Eu me emocio-
no todas as vezes que lembro que 
alcancei a sonhada medalha olím-

pica do ano passado em Paris”, ele 
compartilhou em entrevista para 
a reportagem nesta quinta-feira 
(25).

Para Caio Bonfim, o maior 
desafio na carreira de atleta é o 
financeiro. Em seguida, ele desta-
ca a dificuldade em conquistar o 
apoio moral e o reconhecimento 
das pessoas.

“Quando você está se des-
cobrindo, principalmente nesse 
início da carreira, você não sabe 
como vai ser o futuro. É preciso 
ter muita fé e esperança para se-
guir”, declara.

Ele conta que os treinos prepa-
ratórios são intensos.

“São muitos quilômetros, ca-
lorias gastas diariamente. Mas eu 
me sinto muito alegre com esse 
momento e em poder estar repre-
sentando o meu país da melhor 
maneira possível”, celebra o atleta.

Próximos passos
Ao jornal, Bonfim diz que 

agora irá relaxar e ‘tirar umas fé-
rias’.

“Depois, é voltar com tudo. 
Ano que vem tem Campeonato 
Mundial de marcha atlética em 
Brasília no dia 12 de abril. Então, 
esse é o nosso caminho e minha 
demanda para o ano que vem”, ele 
afirma.

Brasiliense é o maior medalhista do Brasil em Marcha Atlética 
Fernanda Paradizo

Brasiliense também ganhou prata nos Jogos Olímpicos de Paris
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O estado do Acre alcançou 
a 12ª colocação no Ranking de 
Competitividade dos Estados 
2025 na área de segurança pú-
blica, divulgado pelo Centro de 
Liderança Pública. De acordo 
com informações do estado, a 
posição é resultado de políticas 
integradas, investimentos es-
tratégicos e fortalecimento das 
instituições de segurança. 

O levantamento avaliou fa-
tores como número de presos 
sem condenação, déficit de va-
gas no sistema prisional, mortes 
a esclarecer, violência sexual, 
feminicídio, mortalidade no 
trânsito e segurança patrimo-
nial. O estado agora ocupa a se-
gunda melhor posição de segu-
rança pública da Região Norte.

O Amapá alcançou um marco 
histórico na educação prisional, 
com 1,3 mil custodiados inscritos 
no Exame Nacional para Certifi-
cação de Competências de Jovens 
e Adultos para Pessoas Privadas 
de Liberdade, promovido pelo 
Ministério da Educação. 

O número representa o maior 
já registrado no estado, com cres-
cimento de 40,7% em relação ao 
ano passado. Aplicado em dois 
dias, o exame teve 721 participan-
tes do ensino fundamental e 579 
do ensino médio. 

A iniciativa é coordenada pelo 
Instituto de Administração Peni-
tenciária e integra uma política 
educacional que inclui também 
ensino superior e cursos profissio-
nalizantes.

O Departamento de Trânsito 
do Amazonas, por meio da Escola 
Pública de Trânsito, está com 500 
vagas abertas para cursos gratuitos 
que serão realizados ao longo do 
mês de outubro. 

As formações ocorrem nos 
turnos matutino, vespertino, no-
turno e aos sábados, com início 
em diferentes datas.

Entre os cursos oferecidos es-
tão: Direção Defensiva, Primeiros 
Socorros em Condições Adversas, 
Atualização e Especialização para 
condutores de transporte escolar, 
transporte coletivo, Atualização 
de CNH, dentre outros. 

Para se inscrever nos cursos, 
é necessário apresentar Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH) 
e comprovante de residência.

Estado sobe 
no ranking 
de segurança 
pública

Educação 
prisional bate 
recorde no 
estado

Detran oferece 
500 vagas 
para cursos 
gratuitos

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

O balanço mensal realizado 
pela Ouvidoria-Geral do Muni-
cípio (OGM) aponta que, nos 
meses de julho e agosto deste ano, 
não houve reclamação registrada 
em relação ao transporte público 
da Capital. 

Desde maio de 2025, o servi-
ço é operado pela empresa Santa 
Cecília Turismo Ltda  (Sancetur), 
após contrato emergencial com a 
prefeitura de Palmas, por meio da 
Agência de Transporte Coletivo 
de Palmas (ATCP).

A redução nas reclamações 
mostra que foram feitas melhorias 
pela atual gestão no transporte. 
Hoje, a frota é composta por 154 
veículos, que operam 61 linhas, 
incluindo os distritos de Taquaru-
çu e Buritirana.

Palmas tem 
melhorias no 
transporte 
público 

TOCANTINS

Agropecuária cresceu 
em 20% no AC em 2024

A pecuária no Acre apresen-
tou crescimento de 20% em va-
lor de produção em 2024, mo-
vimentando R$ 181 milhões, 
segundo dados da Pesquisa da 
Pecuária Municipal (PPM), 
divulgada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O resultado mostra 
a importância do setor para a 
economia do estado.

Também foram aplicados 
programas de capacitação téc-
nica, apoio sanitário e manejo 
sustentável, que possibilitaram 
aumento de produtividade e 
qualidade dos produtos.

De acordo com a PPM 
2024, a pecuária de corte re-
gistrou R$ 143 milhões em 
valor de produção, alta de 
22,7% frente ao ano anterior. 
Já a aquicultura somou R$ 38 
milhões, com crescimento de 
10%. O rebanho bovino subiu 
5,7%, alcançando 5,1 milhões 
de cabeças. Rio Branco ocupa a 
primeira posição em quantida-
de de animais, seguido por Sena 
Madureira, Senador Guiomard, 

Brasileia e Bujari.
O abate cresceu, atingin-

do 563 mil cabeças, aumento 
de 21% em relação a 2023. A 
produção de leite registrou ele-
vação de 4%, com 37,1 milhões 
de litros. Acrelândia manteve a 
liderança. A criação de galinhas 
teve bom desempenho, com 
avanço de 34% e dez milhões 
de dúzias de ovos produzidos. 
Senador Guiomard concentra 
66% da produção, seguido por 
Rio Branco e Cruzeiro do Sul.

O crescimento do setor é 
explicado pela expansão de 
granjas e aplicação de tecnolo-
gia em manejo. O número de 
aves cresceu 2%, somando 2,7 
milhões de cabeças. Também 
houve aumento no rebanho de 
caprinos, que subiu 8%, e ovi-
nos, que cresceram 2,4%. Os 
suínos ficaram estáveis, com 
leve queda de 0,3%. Já a produ-
ção de peixes e mel recuou, com 
quedas de 7% e 4%, respectiva-
mente, mas ainda tem relevân-
cia em cidades como Brasileia e 
Senador Guiomard.

Festival Lona Aberta 
reúne atrações no AM

O Festival Lona Aberta co-
meça na sexta-feira (26) e segue 
até domingo (28) no Largo de 
São Sebastião, no centro de 
Manaus (AM). Realizado pelo 
Barravento Cultural e apoiado 
pelo governo do Amazonas, 
o encontro reúne diferentes 
linguagens circenses e já está 
consolidado no calendário na-
cional, de acordo com a agência 
estadual de notícias.

A programação vai de pa-
lhaçaria a acrobacia, incluindo 
malabares, equilibrismo, mo-
nociclo e intervenções cênicas. 

Neste ano, mais de 270 propos-
tas foram recebidas, das quais 
foram selecionados trabalhos 
de artistas do Amazonas, Pará, 
Pernambuco, Goiás, Ceará, 
São Paulo, Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul.

Entre os nomes confirma-
dos estão Assucena Pereira, Bu-
lacha, Circo di SóLadies | Nem 
SóLadies, Cia Gravidade Vir-
tual, Circo Muamba, Cia Gra-
vitá, Coletivo FusCirco, Grupo 
Folhas de Papel, Iogan Monte-
fusco, Richard Harts, Perzpica, 
Palhaço Gambiarra e outros.

Divulgação/SEC-AM

Evento recebe artistas de nove estados e ocorre até domingo
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O Círio de Nossa Senho-
ra de Nazaré, patrimônio 
cultural imaterial do Bra-
sil, deve reunir em 2025 
cerca de 100 mil turistas e 
movimentar aproximada-
mente R$ 210 milhões, se-
gundo a Secretaria de Tu-
rismo do Pará em parceria 
com o Departamento In-
tersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese).
O valor representa cresci-
mento de 12,5% em rela-
ção ao ano anterior e con-
solida a festividade como 
principal atração turística 
do estado nos mercados 

nacional e internacional.
A pesquisa mostra que 
em 2024 os visitantes gas-
taram em média R$ 2 mil 
durante uma estadia de 
até sete dias.
Mais da metade perma-
neceu entre um e cinco 
dias (52%), enquanto 37% 
ficaram de seis a dez dias.
A maioria dos turistas 
veio de estados vizinhos 
e grandes centros, como 
Maranhão (11,1%), São Pau-
lo (8,8%), Rio de Janeiro 
(7,8%), Amazonas (6,5%) e 
Amapá (6%). Entre os via-
jantes, 84% estavam em 
atividade profissional.

A prefeitura de Rio Branco, 
no Acre, intensifica os pre-
parativos para a 2ª edição 
do Festival da Macaxeira, 
que será realizado no Horto 
Florestal. A estrutura con-
tará com praça de alimen-
tação, palco e quiosques. 
Estacionamentos estão 
sendo organizados no en-
torno para receber o públi-
co diário de 1,5 mil pessoas.

A Secretaria de Segurança 
Pública do Pará coordena 
a operação do 43º Festival 
do Abacaxi, em Barcarena, 
com o apoio de 464 agen-
tes. O evento seguirá ao 
longo deste final de sema-
na e terá monitoramento 
em tempo real, rondas e 
ações preventivas para ga-
rantir a segurança dos 100 
mil visitantes esperados.

A Secretaria Municipal da 
Saúde de Palmas (Semus 
divulgou os resultados do 
3º Levantamento Rápido 
de Índices para Aedes ae-
gypti (LIRAa). O levanta-
mento, feito entre os dias 1º 
e 5/9, apontou que a Capital 
permanece em situação 
de baixo risco para trans-
missão de dengue, chikun-
gunya, zika e febre amarela.

Em preparação à 30ª Con-
ferência da ONU sobre Mu-
danças Climáticas (COP30), 
o Amapá sedia na segunda 
(29) o 1º Seminário do Cen-
tro Franco-Brasileiro da Bio-
diversidade Amazônica, em 
Macapá. A programação 
reunirá pesquisadores do 
Brasil e da Guiana Francesa 
para discutir conservação.

A Secretaria de Segurança 
Pública do Amazonas ga-
rantiu por meio de inves-
timento do Fundo Nacio-
nal de Segurança Pública 
(FNSP), dez vagas para ser-
vidores do estado no Pro-
grama de Pós-Graduação 
em Segurança Pública, em 
Doutorado, da Universida-
de Federal do Pará (UFPA).

O prefeito de Boa Vis-
ta (RR), Arthur Henrique 
(RR), empossou a peque-
na Thauany Ribeiro como 
“bebê prefeita” durante a 
Semana do Bebê. Duran-
te a ação, teve Baby SPA 
e serviços de saúde, cha-
mando atenção para o 
cuidado com o desenvol-
vimento infantil.

Neste sábado (27) e do-
mingo (28), a Unidade 
de Saúde Vista Alegre do 
Abunã, em Porto Velho 
(RO), realizará inserções 
de DIU em mulheres de 
16 a 49 anos. A ação da 
Prefeitura visa ampliar o 
acesso ao método contra-
ceptivo. A expectativa é 
atender até 60 mulheres 
com DIU de cobre.

Estão abertas até dia 5/10, as 
inscrições para estudantes 
e professores que desejem 
participar da XIX Semana 
da Matemática da Universi-
dade Federal de Roraima. O 
evento ocorre entre os dias 
4 e 6/11 no campus Parica-
rana. O tema debatido nes-
ta edição será “Matemática 
e a IA: As profissões atuais e 
do futuro”.

O governo do Amazonas 
em parceria com o Comitê 
Brasileiro de Clubes (CBC) e 
o Arts Gym Club, realizará o 
Fórum Estadual de Forma-
ção Esportiva, no dia 22/10, 
no Centro de Convenções 
Vasco Vasques. O encontro 
reunirá atletas, técnicos e 
gestores para um dia intei-
ro de aprendizado e troca 
de experiências.

A Universidade Federal do 
Pará (UFPA) abriu inscrições 
para estudantes voluntá-
rios no Projeto Casa Vozes 
do Oceano, que acontecerá 
de 6 a 22 de novembro, no 
Espaço Cultural Casa das 
Onze Janelas, em Belém. 
O projeto traz experiência 
imersiva que une tecnolo-
gia e educação ambiental.

Pedro Guerreiro/Agência Pará

Estudo aponta impacto econômico da festividade

Círio deve movimentar R$ 210 
milhões em 2025 no Pará

Festival do Pirarucu agita
o Amapá no fim de semana

O município de Cutias do 
Araguari, a 163 km de Macapá 
(AP), recebe a partir de sexta-
-feira (26) o 22º Festival do Pi-
rarucu. De acordo com a Agên-
cia Amapá de notícias, a festa 
segue até domingo (28) e acon-
tece na orla da cidade, reunin-
do atividades culturais, shows 
e competições que valorizam o 
modo de vida ribeirinho.

Com apoio do governo do 
Amapá, o evento fortalece a 
economia local e atrai visitantes 
de várias regiões do estado.

Conforme divulgado pela 
Agência Amapá, a programa-
ção começa logo na noite de 
sexta-feira, com a abertura ofi-
cial, apresentações musicais e 
o concurso que vai escolher o 
Mister e a Rainha do Festival 
de 2025. Entre as atrações es-
tão Joelton dos Teclados, Tatty 
Taylor, Banda Os Brothers e 
aparelhagens de som, que en-
cerram a primeira noite.

O segundo dia, no sábado 
(27) terá shows de Jack Pantoja, 
Karla Karvalho e Nubia Sousa, 
além de apresentações de DJs.

A agenda inclui ainda Bru-
no & Denner, Henry Freitas e 
a Banda Superpop, que prome-
tem atrair grande público até a 
madrugada com muito som.

Já no domingo, a festa será 
aberta com Arlison Pereira 
e seguirá com grupos como 
Pago10, Nubia Sousa e Magia 
Bass. No fim da festa, o encer-
ramento ficará por conta do 
DJ Nobresky, que se apresenta 
após a meia-noite. 

Além dos shows musicais, 
o festival contará também com 
o concurso gastronômico Mas-
terchefs, voltado à valorização 
da culinária regional.

Para a gestão estadual, a 

expectativa é de que o evento 
supere edições anteriores em 
número de visitantes, consoli-
dando-se como uma das prin-
cipais celebrações amapaenses.

Festa e tradição
O pirarucu, peixe símbo-

lo da região, é o destaque do 
evento. Ele representa a ligação 
entre tradição cultural com a 
atividade econômica.

Para a população ribeirinha, 
o festival vai além do entreteni-

mento, reforçando a importân-
cia da preservação dos recursos 
naturais e do fortalecimento 
das comunidades locais.

Ainda segundo a Agência 
Amapá, a celebração também 
contribui para a movimentação 
de setores como hospedagem, 
transporte e comércio. Com 
isso, o festival assume papel de 
relevância na promoção cultu-
ral dentro das tradições ama-
paenses e no desenvolvimento 
econômico do município.

Tradição ribeirinha, culinária e música marcam a programação
Israel Cardoso/GEA

Festival terá atrações musicais e concurso gastronômico na orla de Cutias do Araguari
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O enfrentamento ao co-
ronavírus não cessou em mo-
mento algum, desde o alerta 
de possíveis casos no Ceará. O 
Governo do Estado não mediu 
esforços e, dando continuidade 
às ações de redução dos seus 
efeitos, será concedido auxílio 
financeiro a crianças e adoles-
centes em situação de orfanda-
de de pai e mãe, em decorrência 
da pandemia de Covid-19 no 
estado. A proposta de criação 
do benefício, enviada pelo go-
vernador Elmano de Freitas, foi 
aprovada na Assembleia Legis-
lativa nesta quarta-feira (24). 
Após a sanção pelo governador, 
será concedido o pagamento de 
R$ 500 a cada criança e adoles-
cente selecionados.

O Governo de Alagoas, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Educação, promoverá, 
nesta sexta-feira (26), a grande 
solenidade de entrega do Prê-
mio Escola 10. O evento, que 
acontecerá a partir das 18h, na 
Sala Ipioca, Centro Cultural e 
de Exposições Ruth Cardoso, 
em Maceió, celebrará o esfor-
ço conjunto de municípios e 
escolas para aprimorar a qua-
lidade da educação no estado, 
além de firmar a nova pactua-
ção do programa para o biênio 
2025/2026. Na ocasião, 66 
municípios serão premiados 
com um incentivo financeiro 
total de R$ 20 milhões por te-
rem alcançado as novas metas 
de desempenho.

O Programa Bahia. Estado 
Voluntário completou nseis 
anos de atividades com núme-
ros que expressam a força da 
atuação solidária no Estado. 
Criada com o objetivo de fo-
mentar a prática do voluntaria-
do na Bahia, tendo o cidadão 
como protagonista, a iniciativa 
já conta com a adesão de mais 
de 29 mil voluntários, além de 
cerca de 3 mil projetos e ações. 
“Este é um programa que faz 
a ponte entre o cidadão e os 
projetos sociais: dessa forma,  
ganham tanto o Estado quanto 
as organizações da sociedade ci-
vil, que têm a  oportunidade de  
contribuir  para a  sociedade”, 
resumiu o secretário da Admi-
nistração, Rodrigo Pimentel.

Estado dará 
auxílio de 
R$500 a órfãos 
da Covid-19

AL premia 66 
municípios 
e reconhece 
escolas

Programa de 
voluntariado 
completa seis 
anos

CEARÁ ALAGOAS BAHIA

Uma ação conjunta entre a 
2ª Companhia Independente 
de Policiamento Ambiental 
da Polícia Militar e o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Re-
nováveis resultou na apreensão 
de três papagaios mantidos em 
cativeiro de forma irregular na 
cidade de Parnaíba, litoral do 
Piauí. A ocorrência foi registra-
da no bairro Pindorama, após 
denúncia anônima. No local, os 
agentes confirmaram a criação 
ilegal das aves, que foram res-
gatadas e encaminhadas para os 
cuidados adequados. O respon-
sável pelos animais foi autuado 
com termo circunstanciado de 
ocorrência e também respon-
derá a medidas administrativas.

PM e Ibama 
apreendem 
três papagaios 
em Parnaíba

PIAUÍ

PB abre edital para 
Conselho de PcD

O Governo da Paraíba, por 
meio do Conselho Estadual 
dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência da Paraíba (CE-
DPD/PB), lançou o Edital de 
Chamamento Público voltado 
às entidades da sociedade ci-
vil interessadas em compor o 
colegiado para o biênio 2025-
2027. As inscrições começaram 
na segunda-feira (22) e seguem 
abertas até o dia 5 de outubro. 
Ao final do processo, serão elei-
tas as oito entidades mais vota-
das, enquanto as demais ficarão.

O principal objetivo do edi-
tal é convocar e selecionar orga-
nizações com atuação compro-
vada na promoção, proteção e 
defesa dos direitos das pessoas 
com deficiência. Para partici-
par, é necessário que a entidade 
esteja legalmente constituída há 
pelo menos dois anos e apresen-
te toda a documentação exigida 
dentro do prazo estipulado. A 
presença dessas instituições no 
Conselho representa um marco 
importante para a cidadania e a 
inclusão social. Sua participa-

ção fortalece o controle social 
e contribui diretamente para a 
construção e o aprimoramento 
de políticas públicas voltadas à 
garantia de direitos.

A presidente do CEDPD/
PB, Suzy Berlamino, reforçou 
a importância da participação 
das entidades nesse processo 
de renovação do Conselho. “É 
fundamental que as organiza-
ções da sociedade civil partici-
pem das inscrições, sobretudo 
neste momento relevante em 
que estão sendo elaborados a lei 
e o plano estadual dos direitos 
da pessoa com deficiência. São 
dois instrumentos inéditos no 
estado, e, por isso, precisamos 
atuar juntas no acompanha-
mento e monitoramento das 
políticas em andamento”, des-
tacou.

Com a iniciativa, o Go-
verno da Paraíba reafirma seu 
compromisso com a inclusão 
e convida as entidades repre-
sentativas a participarem ativa-
mente da construção de uma 
sociedade mais justa.

Indústria de absorventes 
recebe incentivo

Os incentivos do Governo 
de Sergipe, por meio do Pro-
grama Sergipano de Desen-
volvimento Industrial (PSDI), 
fortalecem a economia, geram 
empregos e transformam vidas. 
O PSDI é gerido pela Secreta-
ria de Estado do Desenvolvi-
mento Econômico e da Ciência 
e Tecnologia (Sedetec) e pela 
Companhia de Desenvolvi-
mento Econômico de Sergipe 
(Codise). Um grande exemplo 
disso é a empresa sergipana, ins-
talada em Aracaju desde 1996, 
que emprega atualmente 115 

trabalhadores diretos e tem 
capacidade de produção de 3 
milhões de absorventes men-
sais, com atuação em mercados 
do Nordeste, Centro-Oeste 
e Sudeste. “A Sergyene é um 
exemplo claro de como o PSDI 
transforma oportunidades em 
crescimento. Com o apoio do 
Governo, a indústria gera em-
pregos, movimenta a economia 
local e fortalece Sergipe como 
polo de produção no Nordes-
te e em outras regiões do país”, 
destacou o secretário da Sede-
tec, Valmor Barbosa.

Erick O’Hara

Sergyene produz absorventes e fraldas de alta qualidade
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Autoridades e políticos 
se manifestaram sobre o 
ataque a tiros, na manhã 
da última quinta-feira (25), 
que deixou dois alunos 
mortos e três feridos, na 
Escola Estadual Luís Feli-
pe, em Sobral, no interior 
do estado. Em publicação 
em uma rede social, o go-
vernador do Ceará, Elma-
no de Freitas, expressou 
“indignação e profundo 
pesar” com o episódio. 
O governador afirmou 
que determinou a ida da 
cúpula da segurança pú-
blica do estado para a re-
gião. “Recebi com indig-

nação e profundo pesar a 
informação da morte de 
dois adolescentes e ou-
tros três baleados numa 
escola de Sobral, um fato 
gravíssimo e intolerável”, 
escreveu o governador. 
O ministro da Educação, 
Camilo Santana, também 
lamentou o ataque. O 
ministro disse que telefo-
nou para o governador, a 
fim de oferecer o auxílio 
da pasta. Segundo Cami-
lo, equipes do ministério 
especializadas em situa-
ções de crise e violência 
extrema já acompanham 
o caso de perto.

O Governo da região de 
Alagoas, por meio da Se-
cretaria de Estado da 
Educação (Seduc), cele-
bra uma importante par-
ceria com o município de 
Rio Largo ao assinar, na 
última quinta-feira (25), a 
ordem de serviço para a 
construção de mais duas 
novas unidades do pro-
grama Creche Cria. 

A última semana  foi de 
orixás Xangô e Iansã, a 
Secretaria de Turismo da 
Bahia (Setur-BA) lançou, 
no Empório Jacuípe, em 
Camaçari, os cursos de 
capacitação para baianas 
típicas que atuam no mu-
nicípio da zona turística 
Costa dos Coqueiros. Mais 
de 300 profissionais serão 
beneficiadas. 

A promoção da cidadania 
fiscal e a assinatura do de-
creto que institui a Escola 
Fazendária do Rio Gran-
de do Norte (EFAZ/RN) 
marcaram o terceiro dia 
da Semana Estadual de 
Educação Fiscal. A soleni-
dade realizada na Escola, 
contou com a presença 
da governadora Fátima 
Bezerra.

A Secretaria de Trabalho e 
Qualificação Profissional 
do Recife abriu inscrições 
para cursos profissiona-
lizantes gratuitos. São 
oferecidas, ao todo, 220 
vagas para 12 formações 
em sete áreas: indústria, 
alimentação, saúde, ves-
tuário, administração, tec-
nologia e beleza.

A Secretaria de Saúde do 
Piauí (Sesapi), por meio 
do Programa PET-Saúde 
Equidade, promoverá na 
segunda-feira (29) o even-
to “PET-SAÚDE em Deba-
te: Atenção à Pessoa com 
Deficiência”. A atividade 
será no Auditório Afonso 
Sena – CCN, Campus Mi-
nistro Petrônio Portella.

O Governo do Maranhão, 
por meio da Secretaria 
de Estado da Saúde, tem 
investido em ações que 
reforçam a humanização 
no atendimento hospita-
lar. No Hospital Regional, 
uma iniciativa voltada 
para pacientes internados 
há mais de um mês vem 
transformando a rotina.

Conhecer, integrar, trans-
formar, servir e atender 
cada vez melhor às ne-
cessidades dos cearenses. 
É com essa missão que 
o Governo do Ceará, por 
meio da Secretaria do Pla-
nejamento e Gestão (Se-
plag-CE) e da Escola de 
Gestão Pública do Ceará 
(EGPCE) segue sua jorna-
da de inovação.

A Secretaria de Educação 
da Paraíba realizou, na úl-
tima quarta-feira (23), no 
Espaço, em João Pessoa, 
a abertura da grande final 
da 1ª Competição Paraiba-
na de Robótica. O evento 
reúne 268 equipes, tota-
lizando mais de 700 es-
tudantes dos anos finais 
Ensino Fundamental e do 
Ensino Médio.

Setenta e oito estudantes 
da Rede Estadual de En-
sino serão premiados na 
edição 2024 da Olimpíada 
Brasileira de Matemática 
das Escolas Públicas (OB-
MEP). A cerimônia ocorre-
rá no auditório da Ufal em 
Arapiraca, e na segunda 
(29), às 10h, no auditório 
da Reitoria da Ufal, em 
Maceió.

Maior produtor de laranja 
da Bahia, Rio Real, no Li-
toral Norte, recebe a tra-
dicional Festa da Laranja. 
O evento evidencia a for-
ça de um setor em plena 
expansão, que conta com 
apoio das políticas de in-
centivo a produtividade e 
defesas lideradas pela Se-
cretaria da Agricultura.

Crede 6/Divulgação

Governador determinou ida da cúpula de segurança

Ataque em escola no Ceará 
deixa dois mortos

Estado de Alagoas e China 
estreitam cooperação

O secretário de Estado de 
Relações Federativas e Inter-
nacionais, Júlio Cezar, repre-
sentou o Governo de Alagoas 
no evento comemorativo ao 
76º aniversário da Fundação 
da República Popular da Chi-
na, realizado pelo Consulado-
-Geral da China em Recife. A 
cerimônia reuniu autoridades, 
empresários, diplomatas e re-
presentantes de diversos setores 
estratégicos com o objetivo de 
celebrar a data e reafirmar os 

laços históricos entre Brasil e 
China, hoje parceiros funda-
mentais no comércio, na tec-
nologia e nos investimentos 
globais.

Durante o encontro, Júlio 
Cezar manteve diálogo com 
a cônsul-geral Lan Heping, 
oportunidade em que transmi-
tiu o interesse do governador 
Paulo Dantas em aprofundar 
a cooperação já existente com 
instituições e empresas chinesas 
instaladas no estado. “O Brasil 

e a China têm uma rica e pode-
rosa balança comercial. Viemos 
com o propósito de dialogar, de 
estreitar ainda mais os laços en-
tre China e Alagoas e de buscar 
novas oportunidades de coope-
ração nessa parceria internacio-
nal”, destacou o secretário. Ele 
lembrou que grupos chineses 
já aplicam mais de R$ 2 bilhões 
em investimentos em Alagoas, 
especialmente nas áreas de tec-
nologia, infraestrutura e desen-
volvimento sustentável.

Para o gestor da Serfi/AL, 
a ampliação dessa relação é 
estratégica e positiva não ape-
nas pelo impacto econômico 
direto, mas também pela ca-
pacidade de gerar inovação e 
oportunidades para o futuro. 
“Em breve, a cônsul-geral Lan 
Heping estará em Alagoas. Fi-
zemos o convite e vamos nos 
reencontrar na COP30. O es-
tado levará projetos voltados ao 
desenvolvimento com sustenta-
bilidade, e por isso é fundamen-
tal construir pontes sólidas que 
favoreçam um alinhamento in-
ternacional e abram portas para 
novos investimentos”, ressaltou.

Além do diálogo com a 
representante chinesa, Júlio 
Cezar também se reuniu com 
o cônsul-geral da França em 
Recife, Serge Gas, e com auto-
ridades de diferentes estados do 
Nordeste. As conversas aborda-
ram a importância de fortalecer 
parcerias já existentes e de iden-
tificar novos nichos de merca-
do, com foco em setores como 
energia limpa, educação, turis-
mo, inovação e agronegócio. A 
presença de Alagoas no evento 
reforça o compromisso do go-
verno estadual em posicionar o 
estado como protagonista nas 
agendas internacionais.

Secretário destaca investimentos da China e projeta novas parcerias
Gustavo Lima

Secretário Júlio Cezar conversou com a cônsul-geral da China, Lan Heping
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A construção da Linha 
19-Celeste representa um dos 
maiores desafios de engenharia 
subterrânea do país. Para via-
bilizar os 17,6 quilômetros de 
túneis que ligarão Guarulhos 
ao centro de São Paulo, serão 
utilizadas três tuneladoras, 
conhecidas como “tatuzões”. 
Essas máquinas gigantes, com 
diâmetro máximo de 10,66 
metros e diâmetro interno de 
9,5 metros, serão responsáveis 
por escavar os túneis que rece-
berão revestimento em anéis de 
concreto pré-moldado com 40 
centímetros de espessura, refor-
çados com aço e fibras. O pro-
jeto prevê o uso de dois tipos de 
tuneladoras: o modelo Slurry, 
indicado para solos arenosos. 

O Estado atingiu a marca de 
500 fuzis apreendidos pela Po-
lícia Militar apenas em 2025. 
O número foi registrado após 
operações nos Batalhões de Ira-
já, Ilha do Governador e Ban-
gu, nas Zonas Norte e Oeste da 
capital. O dado evidencia um 
índice preocupante de circula-
ção de armas de guerra no esta-
do, que vem sendo combatido 
intensamente pelas forças de 
segurança. O governador Cláu-
dio Castro destacou o esforço 
dos agentes e reforçou a neces-
sidade de atuação mais firme do 
governo federal para impedir a 
entrada de armas no território 
fluminense. Ele lembrou que 
2024 terminou com 732 fuzis 
apreendidos.

Os postos do Serviço Na-
cional de Emprego em Minas 
Gerais têm 20.266 vagas de 
trabalho disponíveis, segundo a 
última atualização do Paínel de 
Informações, na última quarta-
-feira (24). Por meio da página, 
além do número de vagas, os 
candidatos podem consultar 
unidades, municípios, entre 
outras informações. A página é 
administrada e atualizada pela 
Secretaria de Estado de Desen-
volvimento. Trabalhadores que 
estão à procura de uma nova 
colocação podem acessar o paí-
nel de informações e escolher 
o posto mais próximo de casa 
para o atendimento no Sine, 
que realiza a intermedição en-
tre os candidatos e empresas.

Linha 19 terá 
três tatuzões 
para escavação 
de túneis

Estado atinge 
500 fuzis 
apreendidos 
pela PM

Sine oferece 
mais de 20 
mil vagas de 
emprego

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

A Secretaria da Educação 
(Sedu) divulgou os resultados 
gerais da Avaliação de Fluência 
em Leitura 2025, durante uma 
transmissão ao vivo. O encon-
tro, que reuniu gestores esco-
lares, professores, pedagogos, 
coordenadores e técnicos da 
Redes Estadual, além de repre-
sentantes das Secretarias Muni-
cipais de Educação, promoveu 
momentos de reflexão sobre os 
avanços e desafios no processo 
de alfabetização. Mais do que 
números, a devolutiva apresen-
tou um retrato da aprendiza-
gem dos estudantes capixabas, 
destacando conquistas impor-
tantes. Realizada em parceria 
com o Centro de Políticas Pú-
blicas e Avaliação da Educação.

Sedu divulga 
resultados da 
Avaliação de 
Leitura

ESPIRITO SANTO

CORREIO SUDESTE

Procon mostra preços em Vitória

Vias exclusivas para ônibus em BH

Inscrições para artesãos de SP

Trânsito muda para corrida em Vitória

BH: inscrições para a Teia Municipal

A COP das Quebradas vai 

realizar rolezinhos em vi-

las e favelas de Belo Hori-

zonte (MG) como parte da 

preparação para os deba-

tes sobre justiça climática.

As ações serão no Barrei-

ro, na próxima terça-feira 

(30), no Córrego do Onça, 

em 1º/10, e no Aglomerado 

da Serra e Morro do Papa-

gaio, em 2/10.

A iniciativa pretende 

reunir informações e ex-

periências desses territó-

rios para subsidiar as dis-

cussões da conferência.

As inscrições para os ro-

lezinhos devem ser feitas 

até 12h de terça-feira, por 

meio do mesmo formulá-

rio usado para participar 

da COP das Quebradas. 

As vagas são limitadas e 

haverá lista de exceden-

tes. As confirmações se-

rão enviadas por e-mail e 

WhatsApp ainda na terça.

O transporte será gra-

tuito, com saída do ôni-

bus Expresso Ambiental 

no Centro de Referência 

das Juventudes (CRJ), no 

Centro de Belo Horizonte.

Os encontros são volta-

dos a estudantes, mora-

dores e profissionais das 
mais diversas áreas.

A cebola foi o alimento 

com a maior diferença na 

análise feita pelo Procon 

de Vitória (ES) em setem-

bro, com valores entre R$ 

1,79 e R$ 4,99, uma varia-

ção de 178,77%. Frutas e 

hortaliças concentraram 

as oscilações, com des-

taque para banana-prata 

(170,18%), molho de to-

mate em sachê (167,79%) 

e cenoura (150,13%). O 

estudo apontou que, en-

tre janeiro e setembro, 

o pimentão verde subiu 

166,67% e a cenoura caiu 

49,94%. Já entre agosto 

e setembro, o atum enla-

tado avançou 63,88% e o 

molho de tomate recuou 

48,62%. Na comparação 

anual, o pimentão verde 

aumentou 149,51%.

A prefeitura de Belo Ho-

rizonte (MG) iniciou obras 

para implantação de 

corredores exclusivos de 

ônibus nas avenidas Cris-

tóvão Colombo e João Pi-

nheiro. A medida integra 

o Programa de Redução 

do Tempo de Viagem no 

Transporte Coletivo e pre-

vê funcionamento nos 

horários de pico, das 6h 

às 9h e das 17h às 19h30, 

sempre na pista da direi-

ta. O projeto inclui ajustes 

em pontos de parada, si-

nalização, semáforos e pa-

vimento. Na Avenida João 

Pinheiro, não haverá alte-

ração em estacionamen-

tos nem na ciclovia. Já na 

Cristóvão Colombo, serão 

retiradas 19 vagas rotati-

vas e cinco para motos.

A prefeitura de São Paulo 

(SP) recebe até domingo 

(28) inscrições de artesãos 

e manualistas vincula-

dos ao programa Mãos e 

Mentes Paulistanas para 

participar da feira no Par-

que Ceret, nos dias 18/10 e 

19/10. O evento terá 20 va-

gas, sendo dez por dia, e 

está aberto apenas a cre-

denciados que tenham 

concluído cursos ofereci-

dos pela iniciativa ou dois 

módulos da qualificação 
empreendedora: Coleção 

Organizada e Modelagem 

de Negócio. A feira será 

gratuita e pretende reunir 

produção autoral em um 

espaço de grande circu-

lação, possibilitando tam-

bém a integração entre 

participantes.

Em Vitória (ES), o bairro 

São Pedro comemora 48 

anos com a realização da 

6ª Corrida do Procon no 

sábado (27), às 16h, em 

um percurso de cinco qui-

lômetros que passará por 

nove bairros. Para garantir 

a segurança, a Gerência 

de Planejamento e Ope-

racionalização do Trânsito 

da Secretaria de Seguran-

ça Urbana programou in-

terdições temporárias en-

tre 16h e 17h. O bloqueio 

inicial ocorrerá na Rodovia 

Serafim Derenzi, entre o 
Parque Barreiros, em São 

Cristóvão, e a Rua Ozias 

Sarmento Rodrigues, em 

Joana D´arc, com libera-

ção após 20 minutos.

A prefeitura de Belo Ho-

rizonte (MG) abriu ins-

crições para Pontos de 

Cultura interessados em 

integrar a programação 

da 2ª Teia Municipal, mar-

cada para 9/11. O encontro 

reunirá artistas, coletivos 

culturais, empreendedo-

res e moradores de todas 

as regionais em ativida-

des voltadas ao fortaleci-

mento da rede. A ação é 

realizada pela Fundação 

Municipal de Cultura em 

parceria com o Instituto 

Odeon e o Instituto Abra-

palavra. Também é pos-

sível se inscrever para o 

2º Fórum Municipal dos 

Pontos de Cultura e para 

os eventos Pré-fórum.

Divulgação/PBH

Atividades antecedem a COP das Quebradas

BH terá rolezinhos e
debates sobre o clima

Casa das 
principais 

convenções 
Geek da América 

Latina, cidade 
de São Paulo 

investe em 
eventos gratuitos 

para os fãs

Por Pedro Sobreiro

A
o longo da última 
década, eventos 
como a Comic 
Con Experience 
e a Brasil Game 

Show colocaram a cidade de São 
Paulo na rota de todos os Geeks 
e Nerds do Brasil. Acontecendo 
pelo menos uma vez ao ano, essas 
convenções atraem gente do Brasil 
inteiro e de toda a América Latina 
para verem as principais novidades 
dos mundos dos games, cinemas, 
séries e histórias em quadrinhos.

No entanto, por serem eventos 
“top de linha”, eles não são exata-
mente acessíveis para todos. Dian-
te disso, uma parte importante da 
população de São Paulo acabava 
escanteada de eventos em sua pró-
pria cidade. Porém, a Secretária 
da Cultura, Economia e Indústria 
Criativas vem apostando em um 
evento para popularizar a Cultura 
Geek, permitindo que fãs de to-
das as idades e poderio financeiro 
possam compartilhar momentos 
inesquecíveis, enquanto vivem as 
“nerdices” que sempre amaram.

Entre os dias 13 e 14 de setem-
bro, o Pavilhão das Culturas Brasi-
leiras, no Parque Ibirapuera, rece-
beu a segunda edição do “Orgulho 

Divulgação
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São Paulo, a capital 
nacional dos eventos 

Geek

Nerd SP”. Ao longo desses dois 
dias, os fãs puderam experimentar 
uma verdadeira convenção Geek. 
Com ingressos gratuitos, mais de 
28 mil pessoas, dentre crianças, 
jovens e adultos, puderam conferir 
novidades sobre tecnologia, músi-
ca, games, animes e filmes.

Dentre as atrações, houve 
a pré-estreia de “Ne Zha 2: O 
Renascer da Alma”, animação 
chinesa que conquistou a maior 
bilheteria do ano, superando os 
2 bilhões de dólares. A sessão foi 
bastante concorrida, já que deu a 
oportunidade do público assistir 
o filme antes de todo mundo.

Outra grande tradição das 
convenções do mundo nerd foi 
a presença do “Artist’s Alley”, que 
reuniu quadrinistas e ilustradores, 
proporcionando contato direto 
entre criadores e fãs, enquanto 
lojas especializadas como Panini, 
Akiba Space e Pens & Dolls apre-
sentaram produtos exclusivos e 
novidades do universo geek. 

Ao Correio da Manhã, a se-
cretária da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas, Marília Mar-
ton, afirmou estar muito orgulho-
sa da realização deste evento.

“Realizar eventos desse por-
te, como Orgulho Nerd SP, de 
forma gratuita, é uma maneira de 
democratizar o acesso à cultura 

pop e à tecnologia, permitindo 
que pessoas de todas as idades e 
classes sociais vivenciem esse uni-
verso tão rico e criativo. O suces-
so de público é a comprovação 
que São Paulo é capital geek do 
Brasil, foram cerca de 28 mil vi-
sitantes nos dois dias de evento. 
Esses encontros têm um papel 
fundamental na formação de 
novos públicos, na promoção da 
diversidade e na valorização de 
talentos”, disse a secretária. 

Ela também comentou so-
bre os desafios de organizar um 
evento desse porte.

“O maior desafio é garantir 
uma infraestrutura que acomo-
de o grande número de visitan-
tes com conforto e segurança, 
além de oferecer uma progra-
mação de qualidade, que dialo-
gue com diferentes perfis de fãs 
e incentive o desenvolvimento 
da economia criativa no Esta-

do de São Paulo”, explicou.
O evento também contou 

com o famoso concurso de Cos-
play, em que fãs se caracterizam 
como seus personagens favoritos 
e fazem apresentações impressio-
nantes. Ao todo, 141 cosplayers 
se inscreveram para participar do 
Desfile e 60 para a modalidade 
Performance.

O sucesso foi tanto que já 
confirmaram a realização de 
uma nova edição do evento para 
2026. Ele será sediado no Me-
morial da América Latina, nos 
dias 28 e 29 de março.

“O Orgulho Nerd SP já se fir-
mou como um sucesso e conquis-
tou seu espaço no calendário cul-
tural de São Paulo. Para o próximo 
ano, teremos muitas novidades a 
serem anunciadas, inclusive um 
espaço maior para acolher ainda 
melhor o público e as atrações”, 
concluiu Marília Marton.

No palco do “Orgulho Nerd SP”, a  secretária da 

Cultura, Economia e Indústria Criativas, Marília 

Marton, confirmou a volta do evento em 2026

Concurso de cosplay agitou a multidão de fãs no evento
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O governo do Estado ini-
ciou – por meio da Secretaria 
de Logística e Transportes e do 
Departamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem (Daer) 
– nesta quinta-feira (25/9), 
as obras de pavimentação do 
acesso municipal a Pirapó, na 
região das Missões. Ao todo, 
serão investidos mais de R$ 80 
milhões para asfaltar os 23,4 
quilômetros na ERS-550, en-
tre a BRS-472, no sentido São 
Borja, e a ERS-561, no sentido 
São Nicolau.

Com previsão de conclu-
são até 2027, a obra atesta que 
o Rio Grande do Sul está dife-
rente. Antes, até 2019, o Estado 
ainda tinha 62 municípios sem 
acessos asfálticos. 

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior se reuniu na 
quinta com dirigentes mundiais 
do Grupo Santander, durante 
a missão internacional lidera-
da por ele à Espanha. Além de 
apresentar os avanços econômi-
cos do Paraná, Ratinho Junior 
discutiu a possibilidade de uma 
parceria com o banco para au-
xiliar pequenos produtores da 
fruticultura com financiamento, 
fortalecendo e expandindo o se-
tor. Ratinho Junior destacou a 
importância de buscar parcerias 
visando fortalecer as vocações 
do Estado. “Com a fruticultura 
não é diferente. Podemos poten-
cializar a nossa produção com 
o apoio de quem já fez isso em 
outros países e deu certo”.

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Cultura 
(Sedac), instituiu na quarta-fei-
ra (24/9), o Colegiado Setorial 
de Carnaval, que vai assessorar 
a pasta na elaboração de polí-
ticas públicas para o setor. O 
ato ocorreu em assembleia te-
mática, realizada no Teatro de 
Câmara Túlio Piva, em Porto 
Alegre. Na ocasião, também 
foram realizadas a eleição dos 
integrantes do colegiado e a 
aprovação do regimento.

“Assumimos a Sedac com o 
propósito de manter o que esta-
va funcionando e agregar algu-
mas pautas que se constituem 
como potências do Estado”, 
afirmou o secretário da Cultu-
ra, Eduardo Loureiro. 

RS inicia obras 
do acesso 
asfáltico a 
Pirapó

Estado e 
Santander 
discutem 
parcerias

Colegiado 
de políticas 
públicas para o 
Carnaval

RS PR RS

O Paraná é o estado brasi-
leiro com a maior proporção 
de escolas que contam com la-
boratórios de ciências, segun-
do a edição 2025 do Anuário 
Brasileiro da Educação Básica, 
elaborado pela ONG Todos 
Pela Educação. O Estado apa-
rece com 77,1% das unidades 
dos anos finais do ensino fun-
damental e 83,5% das escolas 
de ensino médio equipadas 
com laboratórios, índices bem 
acima da média nacional, que 
é de 26,9% e 46,9%, respecti-
vamente. A liderança é ainda 
mais significativa porque a res-
ponsabilidade pela oferta da 
educação básica nessas etapas 
cabe prioritariamente aos go-
vernos estaduais. 

Ranking de 
escolas com 
laboratórios de 
ciências

PR
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Programação especial até domingo

Doação de órgãos

Sessão Solene Especial na ALESC

Conexões internacionais na China

Representantes da BMW

O governador Jorginho 
Mello participou nes-
ta quinta-feira, 25, em 
Concórdia, da abertura 
da HJ25 Conference. O 
evento é um encontro 
anual focado em em-
preendedorismo e ino-
vação, reunindo empre-
sários, líderes e mentes 
criativas. São esperados 
mais de 8 mil participan-
tes de todo o Brasil para 
esta edição, que vai até 
sábado, 27. A palestra 
de abertura foi realizada 
pelo ex-ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes.

“Nós nascemos assim, 

o povo de Santa Catarina 
é um povo empreende-
dor por concepção. Santa 
Catarina tem um modelo 
de empreendedor. Aqui 
todo mundo mete a mão 
na massa. O povo se vira 
nos 30, aqui ninguém fica 
esperando benesses do 
governo, todo mundo vai 
à luta. É por isso que nós 
fazemos essa diferença”, 
disse o governador.

Durante sua apresen-
tação, Jorginho Mello 
mostrou os índices posi-
tivos da economia catari-
nense, no crescimento e 
na geração de emprego.

O próximo domingo, 28 
de setembro, será de atra-
ções especiais na Casa dos 
Açores Museu Etnográfi-
co, espaço administrado 
pela Fundação Catarinen-
se de Cultura (FCC), em 
Biguaçu. Das 10h às 17h, 
o local receberá a Feira 
de São Miguel e o evento 
Pomar Literário, que in-

tegra a programação da 
19ª Primavera de Museus. 
A entrada é gratuita. Pela 
primeira vez, a Feira de 
São Miguel irá se instalar 
no belo gramado da Casa 
dos Açores, com produtos 
artesanais, comidas típi-
cas, atividades culturais, 
venda de quadros e obras 
de arte, entre outros. 

Com atendimento em-
pático, comunicação cla-
ra, ambiente acolhedor e 
ações seguras, o Hospital 
Governador Celso Ramos, 
de Florianópolis, é desta-
que entre as unidades que 
mais viabilizam a doação 
de múltiplos órgãos em 
Santa Catarina nos últi-
mos anos. Atualmente, a 
unidade do Governo do 

Estado está na primeira 
posição com 32 doadores 
efetivos de múltiplos ór-
gãos, entre janeiro e agos-
to de 2025. A não autoriza-
ção das famílias também 
é uma das menores, com 
19%. “O Hospital Gover-
nador Celso Ramos é vo-
cacionado para doenças 
neurológicas, com pacien-
tes de maior gravidade. 

O governador Jorginho 
Mello e a vice-governa-
dora, Marilisa Boehm, 
participaram de sessão 
solene especial realizada 
na Assembleia Legislati-
va de Santa Catarina nes-
ta quarta-feira, 24, para 
homenagear os 50 anos 
da Secretaria de Estado 
de Articulação Nacional. 
A instituição foi criada 

em 1975 pelo então go-
vernador Antônio Carlos 
Konder Reis para ser a 
Representação do Estado 
em Brasília. “Hoje nos reu-
nimos para celebrar os 50 
anos da Secretaria de Ar-
ticulação Nacional”, disse 
o governador. “Estamos 
certos que a secretaria 
tem cumprido sua missão 
com firmeza e diálogo”.

Os diretores Eduardo Viei-
ra, Julia Kurtz e Fernando 
Bez representaram o Sa-
piens Parque na 42ª Con-
ferência Mundial da As-
sociação Internacional de 
Parques Científicos e Tec-
nológicos (IASP), realizada 
entre 15 e 19 de setembro 
em Pequim, na China. 

O evento reuniu lí-
deres e especialistas de 

mais de 70 países para 
debater tendências e o 
futuro do ecossistema 
global de ciência, tecno-
logia e inovação. 

Durante a missão, a 
comitiva do Sapiens re-
alizou uma visita técnica 
ao TusPark, em Pequim, 
considerado o maior par-
que científico universitá-
rio do mundo. 

O governador Jorginho 
Mello recebeu, na quarta, 
representantes do BMW 
Group para uma reunião 
sobre os resultados da 
produção da montado-
ra em Santa Catarina e 
os números globais da 
empresa. A marca alemã 
mantém sua linha de pro-
dução em Araquari, no 

Norte do Estado, unidade 
considerada estratégica 
para a operação da com-
panhia na América Latina.

Durante o encontro, 
os executivos apresenta-
ram dados sobre a per-
formance da fábrica cata-
rinense, responsável por 
modelos de alta relevân-
cia para o mercado.

Leo Munhoz / SECOM

Evento em Concórdia vai até o próximo sábado 

Governador exalta índice em 
evento de empreendedorismo

RS recebe comitiva chinesa 
para auditoria sanitária

O governo do Estado rece-
beu, terça (23) e quarta-feira 
(24), uma comitiva da China 
para auditoria nos sistemas 
de defesa sanitária animal e 
de inspeção de produtos de 
origem animal. A visita foi 
conduzida por auditores fis-
cais federais agropecuários do 
Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) e represen-
tantes da Associação Brasileira 
de Proteína Animal (ABPA), 
sendo decisiva para a retoma-
da das exportações de carne 
de frango ao mercado chinês, 
suspensas desde julho de 2024.

O grupo, composto por seis 
inspetores chineses, foi acom-
panhado por fiscais estaduais 
agropecuários da área de saúde 
avícola, vinculados ao Depar-
tamento de Vigilância e Defesa 
Sanitária Animal da Secretaria 
da Agricultura, Pecuária, Pro-
dução Sustentável e Irrigação 
(DDA/Seapi). Os auditores 
visitaram uma granja de genéti-
ca (matrizeiro), em São José do 
Hortêncio, e outra de frango de 
corte em Pareci Novo. A agen-
da incluiu também uma ida a 
um abatedouro exportador em 
Bom Princípio.

A comitiva acompanhou 
de perto as práticas adotadas e 

verificou, in loco, o funciona-
mento dos controles sanitários 
nas propriedades e nas plantas 
industriais visitadas. Segundo 
o chefe da Divisão de Defesa 
Sanitária Animal do DDA/
Seapi, Fernando Groff, a audi-
toria chinesa é “a oportunida-
de de demonstrar a eficiência 
dos controles sanitários apli-
cados no Rio Grande do Sul, 
garantindo que estejam livres 
de doenças, o que impacta no 
mercado de exportação, como é 
o caso da doença de Newcastle 

e da Influenza Aviária de Alta 
Patogenicidade (IAAP).”

A suspensão das exporta-
ções do Rio Grande do Sul para 
a China ocorreu após a confir-
mação de um foco isolado da 
doença de Newcastle, em julho 
de 2024, em Anta Gorda, no 
Vale do Taquari. Quando o se-
tor se preparava para retomar 
as vendas, um caso de influenza 
aviária registrado em maio des-
te ano, em Montenegro, adiou 
novamente a reabertura.

Ambos os episódios foram 

rapidamente controlados e o 
status sanitário do Estado foi 
reconhecido pela Organiza-
ção Mundial de Saúde Animal 
(OMSA). A quarentena sani-
tária de Montenegro foi encer-
rada em junho, e o enfrenta-
mento do caso — com rapidez 
e eficiência — reforçou a capa-
cidade de resposta do sistema 
brasileiro de defesa sanitária, 
integrando um conjunto de es-
tratégias voltadas à proteção e à 
sustentabilidade do setor avíco-
la nacional. 

Missão pode abrir caminho para retomada das exportações
Ascom Seapi

Os auditores visitaram uma granja de genética, em São José do Hortêncio

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior participou 
nesta quinta-feira (25) do Pa-
raná Day, em Madri, capital da 
Espanha, evento que apresenta 
os potenciais do Estado a inves-
tidores e empresas estrangeiras. 
A iniciativa integra a mais re-
cente missão internacional do 
Governo do Paraná à Europa, 
que vai até o dia 29 de setem-
bro com uma série de agendas 
na Espanha e na Alemanha.

Segundo Ratinho Junior, 
o encontro é estratégico para 
impulsionar a economia do 
Estado a partir da atração de 
novos empreendimentos e da 
expansão das atividades de 
empresas espanholas já pre-
sentes no Paraná.

“A Espanha é o segundo 
país que mais investe no Brasil, 
depois dos Estados Unidos, e 
muitas dessas empresas já estão 
no Paraná. Temos a Horse, que 
é uma das maiores montadoras 
de motores do mundo e que 
vai dobrar a capacidade da sua 
fábrica no Paraná; a Acciona, 
líder em infraestrutura na Es-

panha, que vai ter um acordo 
de saneamento básico com a 
Sanepar; e a Vivo Telefônica, 
que vai ampliar a chegada da 
internet na zona rural”, afir-
mou o governador.

Nas tratativas com os espa-
nhóis, Ratinho Junior desta-
cou que o Paraná vive um ciclo 
consistente de crescimento 
econômico. Ele mencionou 
que apenas no primeiro se-
mestre de 2025 o PIB esta-
dual somou R$ 403,2 bilhões, 
o que representa uma alta de 

3,8% em relação ao ano ante-
rior, consolidando o Estado 
como a quarta maior econo-
mia do Brasil. Desde 2019, o 
Estado já recebeu mais de R$ 
300 bilhões em investimentos 
privados em áreas como in-
dústria, energia e tecnologia.

Outro ponto ressaltado 
pelo governador foi a solidez 
fiscal do Paraná, que possui a 
melhor situação financeira en-
tre os estados brasileiros e clas-
sificação máxima de capacidade 
de pagamento (Capag A+). 

Esse equilíbrio tem permitido 
ao Estado estruturar fundos es-
tratégicos, como o FIDC Agro 
Paraná, que deve alavancar até 
R$ 2 bilhões em crédito para o 
agronegócio, e preparar novas 
iniciativas voltadas à energia re-
novável, reforçando o ambiente 
seguro e atrativo para investi-
dores estrangeiros.

Outro ponto apresentado 
foi o Fundo Soberano. Com 
ele, o Estado poderá operar 
como investidor âncora para 
mobilizar capital, nacional e 
internacional, oferecendo li-
nhas de crédito em condições 
competitivas. O FEPR vai fo-
car em setores como infraes-
trutura logística, agroindústria 
de baixo carbono, inovação, 
bioeconomia e indústrias de 
maior valor agregado, garan-
tindo competitividade às em-
presas baseadas no Estado.

Segundo o embaixador do 
Brasil em Madri, Luiz Alberto 
Figueiredo Machado, a missão 
paranaense abre oportunidades 
para negócios e investimentos 
para ambos os lados. 

Governo tem Paraná Day em Madri
Jonathan Campos/AEN

Ratinho Junior apresenta potenciais do Estado a empresários
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Uma Hypnacoteca no meio 
do Cerrado brasiliense 

por Thamiris de azevedo

O Correio da Manhã 
acompanhou a rea-
bertura da segunda 
exposição da histó-
ria da Hypnacoteca 

Maravalhas, também conhecida como 
Museu do Urubu, apelido dado por 
sua proximidade com o Córrego do 
Urubu, uma pequena cachoeira locali-
zada na zona rural do Lago Norte, em 
Brasília. Nelson Maravalhas Jr., artista 
e idealizador independente do espaço, 
recebeu a reportagem para apresentar 
a mostra, inaugurada em 13 de setem-
bro, que reúne um acervo com 300 
obras autorais.

A Hypnacoteca foi inaugurada em 
2024, com a exposição de estreia in-
titulada “Pinturas Hipnagógicas”. Se-
gundo Nelson Maravalhas, a proposta 
é realizar uma nova mostra a cada ano. 
Desta vez, o Correio visitou a exposi-
ção atual, chamada “EXPERIMEN-
TAL”, e aproveitou a ocasião para 
espiar outras obras que permanecem 
guardadas nos galpões do museu.

O nome é um neologismo misturan-
do o termo “Hipnagógico” (estado entre 
sono e vigília) e “pinacoteca” (local de 
guarda de pinturas). É a partir deste con-
ceito que o artista plástico retira a maior 
parte das ideias para suas produções que 
compõe um museu não tradicional.

A exposição está distribuída em 
quatro galerias e em espaços que o artis-
ta denomina “paredes adjacentes”, pare-
des que não seguem uma ordem linear, 
mas apresentam uma lógica interna que 
guia a experiência do visitante.

“Essas paredes são fronteiras difu-
sas entre uma exposição e outra”, rela-
ta Nelson.

Neste sábado (27), o Museu do 
Urubu irá receber, às 19h, uma edição 
especial da MOVI – Mostra de Vídeo 
Independente Brasiliense. A sessão 
reúne produções audiovisuais realiza-
das no Distrito Federal desde o início 
dos anos 1980, oferecendo ao público 
um panorama retrospectivo da criati-
vidade e experimentação que marca-
ram a cena local nas últimas décadas.

Arte, experimento, caos e 
acaso

A exposição “EXPERIMEN-
TAL” é um convite ao caos do aca-
so, quando Nelson transforma ideias 
aleatórias em obras concretas. “O 
caos é comum a todos, mas cada um o 
organiza à sua maneira”, diz.

A maioria das obras, segundo o ar-

tista, foi criada com o “auxílio luxuoso 
do acaso”, em um processo lúdico guia-
do pela própria natureza dos materiais. 
As criações surgem a partir de elemen-
tos encontrados, como uma imagem, 
um objeto, uma mancha ou um gesto 
espontâneo, que funcionam como es-
tímulos criativos iniciais. A partir des-
sa base, o artista realiza uma série de 
operações compositivas e intervenções 
físicas, promovendo transformações 
visuais e conceituais. Em alguns casos, 
parte de imagens impressas ou objetos 
encontrados; em outros, reinterpreta 
obras de outros artistas por meio de 
intervenções pessoais e únicas.

“Quis fazer um artefato dotado 
de algum poder artístico estético que 
funcione. Acredito haver uma or-
dem nas diferentes fisionomias dos 
materiais. Acredito em uma ordem 
dos gestos, não mítica, alguns mais 
lúcidos que os materiais. A exposição 
conta e mostra os resultados”, diz.

Galeria 1
Na Galeria 1, apresenta-se uma sé-

rie de obras exclusivas em que o artista 
se apropria de criações de nomes signi-
ficativos da História da Arte. Por meio 
de reinterpretações e reelaborações, ele 
dialoga com pinturas históricas tanto 
da arte quanto da ciência. “E é isso 
mesmo, eu reinvento”, afirma Nelson.

“Por exemplo, uma ‘Deposição da 
Cruz’, por Caravaggio, onde mostro 
mais claramente o que o pintor italia-

no gostaria de ter mostrado sobre as 
aparências. É uma educação do olhar 
do espectador, para que busque essas 
intenções. ‘Um afresco’ de Botticelli 
da Capela Sistina, realço a saturação 
das cores, realizo cortes e incluo um 
elemento contemporâneo. Também 
há a ‘Torre de Babel’, de Brueghel, 
com elementos locais e interpretações 
minhas sobre seu conteúdo” continua 
explicando os quadros.

A única exposição 
permanente

A Galeria 2 e a única exposição que 
Nelson revela ser permanente. “Essa 
fica pelo menos até eu morrer. É a par-

te mais ‘estranha’ do museu”, destaca.
Na mostra “A Mecânica dos Ani-

mais Dramáticos – a divina commedia 
dell’arte humana”, apresenta-se uma 
seleção de esculturas que compõem 
uma hipotética peça de teatro, des-
crita pelo artista como “ao contrário”. 
São personagens estáticos, silenciosos 
e desprovidos de uma narrativa linear, 
subvertendo a lógica tradicional da en-
cenação.

“A instalação é povoada por figuras 
alegóricas formadas por representa-
ções de homens, objetos e animais. Me 
inspirei no teatro Mambembe, que era 
uma forma popular e itinerante de tea-
tro de rua”, explica.

Para o artista, essa galeria con-
figura-se como um grande tableau 
vivant — expressão francesa que 
designa encenações estáticas inspi-
radas em composições pictóricas —, 
em que se representa, poeticamente, 
o ‘inferno’ simbólico da sociedade 
contemporânea.

“Esses escultóricos formam enig-
mas, que cabe ao espectador decifrar, 
ou até inventar”, explicou.

Essa mostra também foi exibida em 
2015 no prestigiado Museu Nacional 
da República, situado no icônico mo-
numento projetado por Oscar Nieme-
yer, no centro de Brasília.

‘Feticharias’
Já a Galeria 3 contém duas pratelei-

ras de objetos feitos a mão. Maravalhas 

chama de “Feticharias”. “É uma mis-
tura de fetiche com feitiçaria. Aqui, 
produzi obras com os objetos mais hu-
mildes da pirâmide social, como, por 
exemplo, pano de chão”, ele relata.

Pelas paredes, distribui-se uma 
coleção de pinturas realizadas em 
técnicas diversas, produzidas desde 
a década de 1980 até os dias atuais. 
Grande parte das obras desta galeria 
foi finalizada durante a pandemia, 
a partir de esboços e composições 
iniciadas anteriormente, o que re-
vela camadas temporais e processos 
acumulativos presentes no fazer ar-
tístico do autor.

Ele revela que a Galeria 3, de 
uma certa forma, é resultado de seus 
estudos sobre Outsider Art Brut, 
artes produzidas por pessoas diag-
nosticadas como psicóticas, tema 
que foi sua tese de doutorado na 
Inglaterra, e do seu pós-doutorado 
finalizado na Alemanha.

“São conjunções de materiais di-
versos que se unem ao sabor do ‘grande 
acaso’, que é o organizador universal da 
matéria”, conta Maravalhas.

Galeria 4
Essa, de acordo com o artista, é a 

coleção mais ordenada desta exposi-
ção, no sentido de tamanho, formato e 
método de trabalho. Note-se os grupa-
mentos arranjados durante a expogra-
fia tem elementos da natureza como 
água, terra, animais, e de espacialidade.

“Os arranjos flagraram minhas ob-
sessões nesses objetos”, diz ao Correio 
da Manhã.

Interação do público
Maravalhas destaca que, por en-

quanto, não tem interesse financeiro 
nas visitações. Sua intenção é simples-
mente apresentar sua arte ao mundo. 
A única contrapartida que espera, se-
gundo ele, é o retorno do público. Na 
entrada e na saída do museu, há um 
caderno no qual os visitantes são con-
vidados a registrar suas impressões. A 
proposta é que, por meio dessas anota-
ções, os observadores atribuam signifi-
cados abertos às obras, a partir de suas 
próprias interpretações.

“É um museu que solicita a parti-
cipação ativa dos visitantes para que 
deem sua opinião e falem algo. Em 
nenhum museu do mundo o público 
é convidado a se manifestar. Ele entra 
calado e sai mudo, como se dizem. Mas 
aqui não. Eu conclamo as pessoas para 
que falem. Então, é um museu mais de-
mocrático”, declara.

Thamiris de Azevedo/Correio da Manhã

“O caos é 
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diz Nelson 

Maravalhas

Thamiris de Azevedo/Correio da Manhã

Projeto arquitetônico foi desenvolvido pelo filho de Nelson, Raul Maravalhas

Em nenhum 

museu do 

mundo o 

público é 

convidado a se 

manifestar. 

Mas aqui não. 

Eu conclamo as 

pessoas para 

que falem” 

Nelson Maravalhas

Nelson Maravalhas guia o Correio da Manhã durante visita em sua galeria 


